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►  Policiamento  ostensivo  é  cobrança  constante  da  sociedade 
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Lei  que  exige  mais  PMs  é  ignorada 

Segundo  lei  federal  de  2009,  a  Polícia  Militar  do  DF  deveria  ter  um  efetivo  de 
18,6  mil  homens.  Hoje,  no  entanto,  faltam  3.148  praças  e  276  oficiais  para 
que  a  determinação  seja  cumprida.  Comando  da  corporação  tem  recrutado 
reservistas  para  cumprir  serviços  burocráticos  {pág  07} 


63  pacientes 
esperam  por 
leitos  em 

UTIs  no  DF 


O  Entre  os  doentes  em  estado  grave  que  não 
conseguem  acesso  a  tratamentos  de  terapia  intensiva 
estão  15  bebés  O  Governo  local  faz  novas  promessas, 
mas  até  decisões  judiciais  são  desrespeitadas  {Págos} 
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Gaúcho 
vai  parar 
no  Galo 


O  Ex-jogador  do  Flamengo  já 
treinou  com  os  novos  colegas  e 
se  colocou  à  disposição  para 
estrear  amanhã,  contra  o  Bahia 
O  Salário  não  foi  divulgado 
pelo  Atlético  Mineiro  {pág  16} 


Comissão 
da  Verdade 
sob  tensão 

Acesso  a  papéis  militares  é  a 
razão  do  desconforto  {pág  03} 

Justiça  manda 
soltar  Dadá 

Araponga  conseguiu  habeas 
corpus  no  TRF  da  Ia  Região  {pág  03] 

Denúncia  de 
abuso  em  escola 

Menina  de  13  anos  acusa  colegas 
de  forçá-la  a  fazer  sexo  oral  {pág  06] 


Um  cadete  aviador  da 
Academia  da  Força 
Aérea,  em  Pirassu- 
nunga,  no  interior  de 
São  Paulo,  morreu  na 
manhã  de  ontem 
após  ser  ejetado  de 
um  avião  de  treina- 
mento T-27  Tucano. 
Segundo  o  Comando 
da  Aeronáutica,  o  aci- 
dente ocorreu  próxi- 
mo à  cabeceira  da 
pista  de  decolagem, 
no  inicio  de  uma  mis- 
são de  treinamento, 
às  7h05.  A  vítima  é 
André  Rodrigues  Sil- 
va, 22  anos.  A  Força 
Aérea  Brasileira  afir- 
mou "lamentar"  a 
morte  do  cadete  e  ga- 
rantiu já  ter  iniciado 
as  investigações  para 
apurar  o  acidente. 
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Brasil  e  Espanha 
próximos  de  acordo 

O  Diplomatas  dos  dois  países  estudam  adoção  de  documento  comum  que  facilitaria  a  entrada 
nas  respectivas  imigrações  O  0  formato  da  chamada  carta-convite  está  prestes  a  ser  definido 


ROBERTO  STUCKERT  FILHO  /  PRESIDÊNCIA  DA  REPUBLICA 


O  constrangimento  diplo- 
mático entre  Brasil  e  Espa- 
nha provocado  pelo  rigor  do 
controle  de  imigração  no 
país  europeu  caminha  para 
um  desfecho  positivo  nos 
próximos  meses.  Os  dois 
países  estudam  a  adoção  de 
um  documento  comum  que 
seria  usado  para  a  entrada 
de  estrangeiros.  O  formato 
da  chamada  carta-convite 
ainda  está  em  estudo,  mas  o 
simples  processo  de  preen- 
chimento e  entrega  à  polí- 
cia de  cada  país  evitaria  si- 
tuações como  a  de  mais  de 
dez  mil  brasileiros  que,  nos 
últimos  cinco  anos,  foram 
retidos  em  aeroportos  espa- 
nhóis e  deportados. 

Embora  fora  das  discus- 
sões oficiais,  o  tema  fez 
parte  da  conversa  reserva- 
da entre  o  rei  da  Espanha, 
Juan  Carlos,  e  a  presidente 
Dilma  Rousseff,  ontem,  no 
Palácio  do  Planalto.  "Preci- 
samos de  soluções  reais  pa- 
ra os  problemas  enfrenta- 
dos pelos  viajantes  brasilei- 
ros", cobrou  a  presidente. 

Dilma  apresentou  um  ar- 
quivo de  depoimentos  de 
brasileiros  colhidos  pelo  Ita- 


"Os  brasileiros  são 
muito  bem-vindos 
na  Espanha/9 

JUAN  CARLOS  I,  REI  DA  ESPANHA 

maraty  relatando  maus-tra- 
tos  sofridos  no  país  euro- 
peu. "As  autoridades  espa- 
nholas estão  estabelecendo 
medidas  efetivas  para  facili- 
tar a  entrada  de  cidadãos 
brasileiros",  sustentou  o  rei 
Juan  Carlos  I. 

Desde  abril,  as  autorida- 
des de  imigração  brasileiras 
passaram  a  adotar  as  mes- 
mas exigências  dos  colegas 
europeus  para  autorizarem 
a  entrada  de  espanhóis.  É 
obrigatório  apresentar  pas- 
sagem de  ida  e  volta,  passa- 
porte com  no  mínimo  seis 
meses  de  validade,  reservas 
em  hotéis  ou  cartas-convi- 
tes  de  amigos  e  parentes  re- 
gistradas em  cartório,  além 
de  comprovar  ter,  pelo  me- 
nos, R$  170  diários  para 
despesas  no  país. 


Cinco  barrados  por  dia 


MARCELO  FREITAS 

METRO  BRASÍLIA 


Nos  últimos  cinco  anos,  as 
viagens  à  Espanha  viraram 
um  tormento  para  os  brasi- 
leiros. Um  acordo  de  fron- 
teiras entre  os  países  da 
União  Européia  constatou 
que  a  maioria  dos  imigran- 
tes ilegais  entrava  pelos 
aeroportos  como  turistas 
comuns  -  e  foram  estabele- 
cidas regras  mais  rígidas, 
adotadas  pelos  espanhóis. 


XlJde  brasileiros 
que  tiveram  a  entrada 
proibida  no  Aeroporto 
de  Barajas,  em  Madri, 
desde  2007. 

Somente  em  2007,  cer- 
ca de  três  mil  brasileiros  ti- 
veram que  retornar  ao  Bra- 
sil porque  não  foram  admi- 
tidos pela  imigração. 


O  número  de  pessoas 
barradas  vem  caindo  nos  úl- 
timos anos,  mas  o  trata- 
mento inadequado  conti- 
nua. Em  março,  uma  senho- 
ra de  77  anos,  que  não  fala- 
va espanhol,  foi  visitar  a  fa- 
mília na  Espanha.  Dionísia 
Rosa  da  Silva  ficou  três  dias 
numa  sala  do  aeroporto  de 
Madri  até  ser  deportada. 

#  METRO  BRASÍLIA 


Bastidor  e  poder 


LEONARDO  ATTUCH 

QUEM  TRAIU 
QUEM? 


Se  o  PT  vier  a  ser  derrotado  na  sucessão  mu- 
nicipal de  São  Paulo,  o  que,  no  quadro  atual, 
parece  bastante  provável,  o  partido  já  terá  es- 
colhido um  culpado  para  o  seu  próprio  fra- 
casso: a  senadora  Marta  Suplicy.  Desde  o 
último  domingo,  quando  ela  faltou  ao  ato  de 
lançamento  de  Fernando  Haddad,  tendo  até 


desligado  o  telefone  celular,  passou  a  ser  cha- 
mada de  "traidora"  por  comissários  petistas  e 
pelo  ex-presidente  Lula. 

A  acusação,  no  entanto,  só  faria  sentido  se, 
no  processo  de  escolha  do  candidato  em  São 
Paulo,  o  PT  tivesse  se  comportado  como  par- 
tido político,  respeitando  sua  democracia  in- 
terna, e  não  como  um  feudo  comandado  por 
um  coronel.  Lula  impôs  Haddad  e  impediu  a 
realização  de  prévias  no  PT  -  ao  contrário  do 
que  ocorreu  no  PSDB,  que,  curiosamente,  é 
tido  como  um  partido  elitista,  comandado 
por  seus  caciques. 

Das  prévias,  mesmo  as  mais  disputadas, 
nasce  a  coesão  interna.  Da  imposição,  brota 
apenas  o  ressentimento.  Lula  terá  agora  que 
se  desdobrar  para  eleger  Haddad  em  São 
Paulo,  o  que  não  será  tarefa  fácil.  Seus  3%  nas 


pesquisas  dificultam  muito  as  alianças  em 
torno  do  seu  nome. 

Por  que,  afinal,  partidos  como  PC  do  B, 
PDT  e  PMDB,  que  compõem  a  base  aliada  no 
governo  Dilma,  deveriam  abrir  mão  de  suas 
candidaturas  se  dispõem  de  nomes,  aparente- 
mente, mais  competitivos? 

Além  disso,  todos  estão  escaldados  com  a 
"faxina"  que  receberam  do  PT  no  plano  fede- 
ral. Com  Marta  Suplicy  na  disputa,  o  quadro, 
evidentemente,  seria  outro.  A  disputa  em 
São  Paulo  seria,  mais  uma  vez,  polarizada 
entre  PT  e  PSDB,  confrontando  duas  gestões: 
a  de  Marta  (2000  a  2004)  e  a  da  dupla  Serra- 
Kassab  (2005-2012). 

Lula  decidiu  reinventar  a  roda.  E,  se  o  partido 
vier  a  sofrer  uma  derrota  humilhante,  ela  terá 
nome  e  sobrenome:  Luiz  Inácio  Lula  da  Silva. 


Leonardo  Attuch  escreve  neste  espaço  as  terças-feiras.  E-mail:  leitor.bsb@metrojornal.com.br 
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Acesso  a  papéis  militares 
cria  tensão  nos  bastidores 

O  Comissão  da  Verdade  ouve  promessa  de  ministro  da  Defesa  de  abertura  completa  dos  arquivos  dos  Centros  de 
Informação  das  Forças  Armadas  O  Integrantes  suspeitam,  porém,  de  que  documentos  serão  dados  como  perdidos 


RICARDO  MARQUES  /  ESPECIAL  PARA  O  METRO  BRASÍLIA 


ANTONIO  CRUZ / EBC 


O  ministro  da  Defesa,  Celso 
Amorim,  se  encontrou  on- 
tem, pela  primeira  vez,  com 
os  integrantes  da  Comissão 
da  Verdade,  buscando  desfa- 
zer o  mal-estar  provocado 
entre  os  militares  pela  aber- 
tura de  investigações  de  vio- 
lações dos  direitos  humanos 
entre  1946  e  1988.  O  maior 
desconforto  é  a  abertura  dos 
arquivos  militares  da  ditadu- 
ra, que  fazem  parte  do  acer- 
vo dos  Centros  de  Informa- 
ção das  Forças  Armadas.  "A 
lei  diz  que  temos  todos  o  de- 
ver de  cooperar.  Tudo  estará 
aberto",  prometeu  Amorim. 
"Vamos  facilitar  todas  as  in- 
formações que  nos  forem 
pedidas.  É  o  ultimo  capítulo 
da  história  da  abertura  de- 
mocrática no  Brasil." 

Nos  bastidores,  contudo, 
os  integrantes  da  comissão 
diziam  não  ver  firmeza  sufi- 
ciente nas  declarações  de 
Amorim. 

Os  arquivos  faziam  parte 
do  Serviço  Nacional  de  Infor- 


"Vamos  pedir 
acesso  a  todos  os 
documentos  que  a 
Comissão  achar 
necessário/' 

GILSON  DIPP,  MINISTRO  DO  STJ 

mações  (SNI),  criado  em 
1964.  Os  generais  e  os  órgaõs 
setoriais  dos  ministérios  ci- 
vis ficavam  responsáveis  pe- 
la coleta  e  organização  de  in- 
formações. Os  agentes  do  re- 
gime faziam  relatórios  sobre 
a  atuação  de  pessoas,  igrejas, 
sindicatos,  entidades  estu- 
dantis, empresas  e  até  mes- 
mo do  próprio  governo. 
Todo  o  acervo  produzido 


60  segundos 

CLÓVIS  BANDEIRA 

'MEIA  VERDADE  É  PIOR 
DO  QUE  MENTIRA' 


era  encaminhado  e  só  po- 
dia ser  lido  pelo  ministro- 
chefe  do  SNI  e  o  presidente 
da  República. 

Há  suspeitas  de  que  parte 
do  material  possa  ter  sido 
queimada,  seguindo  um  de- 
creto de  1977  que  autoriza- 
va o  descarte  de  documen- 
tos sigilosos.  "Precisamos 
saber  então  quem  incine- 
rou", cobrou  o  conselheiro 


José  Paulo  Cavalcanti  Filho. 

A  reunião  de  ontem  foi  a 
terceira  desde  a  criação  da 
comissão,  em  16  de  maio. 
No  encontro,  também  foi 
pedido  um  levantamento 
dos  arquivos  que  estão  no 
Arquivo  Nacional. 


MARCELO  FREITAS 

METRO  BRASÍLIA 


O  general  da  reserva, 
vice-presidente  do  Clube 
Militar  (RJ),  crítica  a 
condução  dos  trabalhos  da 
Comissão  da  Verdade. 

Qual  sua  maior 
preocupação? 

É  que  seja  contada  uma 
meia-verdade  da  atuação 
da  esquerda  e  uma  men- 
tira sobre  a  luta  pela  de- 
mocracia. 
Por  quê? 

Os  guerrilheiros  serão 
heróis,  apesar  de  que 


ninguém  lutava  pela  de- 
mocracia. Queriam  tro- 
car a  ditadura  da  burgue- 
sia pela  ditadura  do  pro- 
letariado, mas  isso  ja- 
mais será  investigado. 
Qual  história  vai  ser 
contada  nos  livros? 
Estou  pessimista.  Às  ve- 
zes, uma  meia  verdade 
pode  ser  pior  do  que 
uma  mentira  inteira,  e,  o 
pior,  com  a  chancela  do 
governo  fará  parte  da 
história  oficial. 

O  METRO  BRASÍLIA 


TRF  garante  soltura  de  Dadá 


Depois  de  97  dias  preso, 
acusado  de  ser  araponga  do 
esquema  de  jogos  ilegais  do 
bicheiro  Carlinhos  Ca- 
choeira, Idalberto  Matias 
de  Araújo  retomou  ontem  a 
liberdade.  Dadá,  como  é  co- 
nhecido, teve  um  habeas- 
corpus  concedido  por  una- 
nimidade pelo  Tribunal  Re- 
gional Federal  da  Ia  Região 
(DF).  "Os  valores  conheci- 
dos que  foram  repassados 
para  ele  são  muito  baixos 
para  quem  é  apontado  co- 
mo cabeça  pensante  de  um 
esquema  criminoso",  justi- 
ficou no  voto  o  desembar- 
gador Cândido  Ribeiro. 

O  ex-sargento  da  Aero- 
náutica deixou  a  cadeia  mi- 
litar no  Comando  Aéreo 
Regional  de  Brasília  ontem 
à  noite  e,  segundo  a  defesa, 
foi  direto  para  casa. 

Na  decisão,  a  Justiça  im- 
pôs condições  para  assegu- 
ra a  liberdade.  Esclareceu 
que,  caso  haja  provas  de 
novos  contatos  com  inte- 
grantes da  organização  cri- 
minosa, Dadá  poderá  vol- 


"Dadá  recebia 
muito  pouco  para 
quem  era  cabeça 
pensante  da 
organização/' 

CÂNDIDO  RIBEIRO,  DESEMBARGADOR 

tar  à  cadeia.  Antes  de  dei- 
xar a  cela  militar,  ele  assi- 
nou um  termo  circunstan- 
ciado se  comprometendo  a 
comparecer  à  Justiça  sem- 
pre que  for  chamado  e 
aceitou  que  só  pode  deixar 
a  cidade  com  autorização 
judicial.  "Foi  reestabeleci- 
da  a  ordem  no  processo  e 
ficou  comprovado  que  a 
prisão  foi  ilegal",  disse  o 
advogado  de  Dadá,  Leonar- 
do Gagno. 

A  atuação  de  Dadá  é  in- 
vestigada pelas  operações 
Monte  Carlo  e  Saint-Mit- 
chel,  da  Polícia  Federal  e  é 
apontado  como  responsá- 
vel por  buscar  dados  sigilo- 
sos de  investigação  para 
derrubar  grupos  rivais  que 
atuavam  com  máquinas  ca- 
ça-níqueis.  o  metro  brasília 


ANTÔNIO  CRUZ/ABR 


Banda  larga  na 
Rio +2  O  atenderá 
67  mil  usuários 


Conexão  simultânea  para 
67  mil  usuários.  Essa  será 
a  capacidade  da  rede  de 
internet  banda  larga  wi-fi 
destinada  à  Conferência 
das  Nações  Unidas  Sobre 
Desenvolvimento  Susten- 
tável, a  Rio+20,  que  come- 
ça na  semana  que  vem. 

Segundo  a  empresa  de 
telefonia  Oi,  que  fechou 
contrato  com  o  PNUD  (Pro- 
grama das  Nações  Unidas 
para  o  Desenvolvimento) 
para  os  serviços  de  teleco- 
municações e  TI  do  evento, 
essa  será  a  maior  rede  wi-fi 
já  instalada  no  país.  No 
acesso  fixo,  serão  1,8  mil 
pontos  cabeados  prontos 
para  o  acesso  à  internet. 

A  empresa  se  prepara 
para  atender  a  um  público 
de  200  mil  pessoas  duran- 
te a  Rio+20:  50  mil  no  Rio- 
centro  e  150  mil  nas  estru- 
turas da  sociedade  civil, 


que  ficarão  no  Parque  dos 
Atletas,  na  Arena  da  Barra, 
no  Píer  Mauá,  no  Galpão 
da  Cidadania  e  no  Parque 
do  Flamengo.  Para  isso, 
500  empregados  foram 
destacados. 

O  investimento  do  proje- 
to  chega  a  R$  50  milhões, 
segundo  anunciou  o  presi- 
dente da  Oi,  Francisco  Val- 
lini, ontem,  no  Riocentro. 
"Esse  é  um  evento  que  con- 
centrará pessoas  que  usam 
maciçamente  smartpho- 
nes  com  capacidade  de 
transmitir  voz  e  dados.  E 
logo  virão  outros,  como 
Copa  do  Mundo  e  Jogos 
Olímpicos". 

A  operação  de  seguran- 
ça para  a  Rio+20  começa 
hoje  e  contará  com  cerca 
de  15  mil  homens,  sendo 
oito  mil  das  Forças  Arma- 
das, informaram  as  autori- 
dades. O  METRO  RIO 
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Política 


CLÁUDIO  HUMBERTO 

www.claudiohumberto.com.br 


COM  ANA  PAULA  LEITÃO 
E  TERESA  BARROS 


BANCO  FALIDO  FEZ  DOAÇÃO  DE 
R$2,1  MILHÕES  AO  PT 

Pequeno  e  já  em  dificuldades,  o  banco  Cruzei- 
ro do  Sul,  que  ontem  sofreu  intervenção  do 
Banco  Central,  foi  generoso  doador  do  PT, 
PSDB  e  PMBD  em  2011.  Só  o  PT  recebeu  R$  2,1 
milhões,  quase  o  dobro  dos  tucanos.  Com 
rombo  de  R$1,3  bilhão,  segundo  o  BC,  o  banco 
também  patrocinou  a  TV  Corinthians,  o  time 
de  Lula,  e  deu  festa  de  arromba  pelos  15  anos 
em  2009,  com  direito  a  show  de  Élton  John. 

AMEAÇA 

As  denúncias  do  ex-diretor  do  DNIT  Luiz  Pagot 
contra  PSDB,  PR  e  PT  causam  apreensão:  "Se 
ele  abrir  o  verbo,  a  casa  cai",  diz  um  ex-dire- 
tor. 

MEIO  HORROR 

O  ex-presidente  Lula  disse  ontem  que  tem  hor- 
ror ao  denuncismo.  Mas  só  contra  aquelas  acu- 
sações que  atingem  a  companheirada,  claro. 

FORA  DE  FOCO 

Políticos  de  oposição  vão  insistir  na  convoca- 
ção de  Luiz  Pagot  para  depor.  Mas  o  governo 
acha  que  isso  retira  o  foco  da  CPI  que  investi- 
ga os  negócios  de  Cachoeira. 

BANHO-MARIA 

O  governador  do  Ceará,  Cid  Gomes  (PSB),  deci- 
de até  o  dia  30  se  vai  apoiar  Elmano  Freitas 
(PT)  à  sucessão  de  Luiziane  Lins  em  Fortaleza. 

ALIANÇA  PMDB-PSDB  FORTALECE 
HENRIQUE  ALVES 

A  candidatura  do  deputado  Henrique  Eduardo 
Alves  (PMDB-RN)  à  presidência  da  Câmara  foi 
beneficiada  pela  dobradinha  PMDB-PSDB  na 
CPI  mista  do  Cachoeira,  que  levou  à  convoca- 
ção do  governador  do  DF,  Agnelo  Queiroz  (PT), 
e  blindou  o  do  Rio,  Sérgio  Cabral  (PMDB).  Al- 
ves tenta  garantir  apoio  na  oposição,  para  se 
cacifar  em  2013,  e  a  surpreendente  aliança  na 
CPI  pode  ter  garantido  os  votos  dos  tucanos. 

MESMO  BARCO 

Também  participaram  da  articulação  PMDB- 
PSDB  na  CPI  mista  do  Cachoeira  partidos  insa- 
tisfeitos com  o  governo:  PP,  PTB  e  PR. 

FORTE  CONCORRÊNCIA 

Além  da  vice  Rose  de  Freitas  (PMDB-ES)  e  de 
Inocêncio  Oliveira  (PP),  Henrique  Alves  poderá 
disputar  o  cargo  com  Márcio  França  (PSB-SP). 

GOLIAS  CARIOCA 

Candidato  a  prefeito  do  Rio,  o  deputado  Otá- 
vio Leite  (PSDB)  acha  que  o  prefeito,  Eduardo 
Paes  (PMDB),  sofrerá  "os  males  do  gigantismo". 

BEM  LONGE 

Segundo  o  senador  Pedro  Taques  (PDT-MT),  já 
foram  apresentados  requerimentos  na  CPI  do 
Cachoeira  para  convocar  o  ex-diretor  do  DNIT 
Luiz  Antonio  Pagot,  mas  "alguns  ali  não  têm 
interesse  em  ouvi-lo". 

JK  ABRE  AS  PORTAS 

O  shopping  Iguatemi  JK  deverá  abrir  ainda  es- 


ta semana  em  São  Paulo.  Seria  inaugurado  em 
19  de  abril,  com  duzentas  lojas  montadas  e 
3.800  empregados,  mas  a  prefeitura  estranha- 
mente não  emitia  os  alvarás. 


NADA  SE  TRANSFORMA 

Única  habilitada,  a  Serquip  Serviços  Constru- 
ções e  Equipamentos  Ltda  venceu  nova  licita- 
ção para  coleta  de  lixo  hospitalar  no  DF.  A  em- 
presa foi  representada  em  Brasília,  até  o  ano 
passado,  por  Rafael  Prudente,  filho  do  ex-pre- 
sidente da  Câmara  Legislativa,  Leonardo  Pru- 
dente. 

MAIS  UM  'MALA' 

Além  do  lixo  atómico  Mahmoud  Ahmadine- 
jad,  a  Rio+20  terá  Stephan  Schmidheiny,  ex- 
presidente  da  Eternit,  condenado  pelo  amian- 
to que  provoca  câncer.  ONGs  vão  pedir  a  Dil- 
ma que  o  desconvide. 


►  Mahmoud  Ahmactinejad 


REUTERS/MORTEZA  NIKOUBAZL 


0  PORTUGUÊS  DO  REI 

Para  quem  se  surpreende  com  o  português 
fluente  do  rei  Juan  Carlos,  uma  explicação  his- 
tórica: ele  nasceu  em  Roma,  durante  o  exílio 
dos  pais,  e  depois  viveu  em  Lausanne  (Suíça)  e 
Estoril  (Portugal). 

só  RINDO 

O  diretor-geral  do  Turismo  de  Genebra,  Philip- 
pe  Vignon,  reclamou  no  jornal  suíço  Tribune 
de  Genève  a  perda  de  10  mil  turistas  este  ano, 
"inclusive  do  Brasil",  alarmados  com  a  violên- 
cia das  gangues  juvenis. 

CONTRA  0  CRIADOR 

Prefeito  de  João  Pessoa,  Luciano  Agra  (PSB)  se 
rebelou  contra  seu  padrinho,  o  governador  da 
Paraíba,  Ricardo  Coutinho,  e  tentará  reeleição 
contra  Estelizabel  Bezerra.  As  prévias  serão 
domingo  (10). 

COMO  NA  DITADURA 

A  decisão  dos  lulistas  do  PT  de  barrar  à  força  a 
candidatura  à  reeleição  do  prefeito  João  da 
Costa  (PT),  fez  muita  gente  lembrar  no  Recife 
a  cassação  do  prefeito  Pelópidas  Silveira  e  do 
governador  Miguel  Arraes. 

PENSANDO  BEM... 

...pela  data  -  dia  12,  Dia  dos  Namorados  -  o  de- 
poimento de  Marconi  Perillo  (PSBD)  à  CPI  ti- 
nha tudo  para  ser  paz  e  amor.  Mas  não  o  será 


"Tenho  uma  ojeriza  a  este 
denuncismo  sem  provas." 


EX-PRESIDENTE  LULA  SOBRE  AS  ACUSAÇÕES  DO 
EX-DIRETOR-GERAL  DO  DNIT  LUIZ  ANTONIO  PAGOT 


PODER  SEM  PUDOR 

Cabrinha  demagogo 


Ramiro  Pereira  era 
atuante  vereador 
em  São  José  da  Lage 
(AL)  quando  mais 
uma  vez  se  envolveu 
num  bate-boca  com  um 
colega. 

-  Vossa  excelência  é  um 
demagogo!  -  atacou. 
Seu  oponente  já  ia  res- 


ponder, mas,  sabedor  das 
limitações  de  Ramiro,  op- 
tou por  tentar  revelá-las: 

-  O  que  é  um  demagogo, 
nobre  vereador? 

-  Sei  não.  Mas  deve  ser 
um  cabrinha  safado  as- 
sim da  sua  marca! 

A  sessão  quase  acaba  em 
pancadaria. 
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Brasileira 
desaparecida 
se  jogou  no  mar 


FRED  CASAGRANDE/  METRO  SANTOS 


O  Itamaraty  afirma  que  tripulante 
de  21  anos  pulou  de  navio  italiano 


Desaparecida  desde  sexta- 
feira,  a  santista  Laís  San- 
tiago, de  21  anos,  pulou 
do  navio  no  qual  traba- 
lhava na  Itália  na  madru- 
gada de  sábado. 

A  informação  foi  confir- 
mada ontem  pelo  Ministério 
das  Relações  Exteriores.  Ela 
trabalhava  como  auxiliar  de 
garçom,  no  navio  Costa  Ma- 
gica, da  Costa  Cruzeiros. 

Segundo  o  Itamaraty,  a 
Capitania  dos  Portos  de  Ca- 
tânia  comunicou  oficial- 
mente ao  Consulado-Geral 
do  Brasil  em  Roma  que  as 
câmeras  internas  do  navio 
registraram  as  imagens  de 
Laís  subindo  ao  convés.  Lo- 
go depois,  após  minutos  de 
hesitação,  ela  se  atirou  ao 
mar  por  volta  das  2h. 

De  acordo  com  a  madri- 
nha da  jovem,  Vânia  do 
Nascimento  Lima,  a  última 
ligação  de  Laís  para  a  famí- 
lia foi  dia  23  de  maio. 

"Ela  disse  para  a  mãe  de- 
la que  estava  cansada  e  que 
voltaria  antes  do  contrato 
terminar  em  dezembro. 

O  plano  era  retornar  no 
dia  28  deste  mês.  No  sába- 
do, recebemos  a  ligação  de 
que  ela  estava  desapareci- 
da. E  que  a  Laís  não  se  apre- 
sentou para  trabalhar  no 
turno  da  noite". 


Durante  coletiva,  os  fa- 
miliares desmentiram  a  in- 
formação de  que  ela  estava 
namorando  um  indiano, 
que  inclusive  chegou  a  ser 
investigado.  "Ela  conheceu 
um  indiano,  mas  não  havia 
um  relacionamento  sério". 

Família  descarta  suicídio 

A  madrinha  da  jovem,  Vâ- 
nia do  Nascimento  Lima, 
não  acredita  que  Laís  tenha 
se  suicidado.  "Não  acredita- 
mos nisso.  E  se  aconteceu 
algo  com  ela  ocorreu  nesse 
caminho.  Ela  era  alegre,  de 
bem  com  a  vida,  não  era 
depressiva.  E  tinha  expe- 
riência em  navio.  Só  vamos 
acreditar  nessa  história 
quando  a  gente  ver  as  ima- 
gens das  câmeras". 

Empresas 

Procurada,  a  Infinity  Brazil 
informou  que  apenas  é  res- 
ponsável por  recrutar  os 
profissionais  e  que  Laís  é 
funcionária  da  Costa  Cru- 
zeiros. Já  a  Costa  Cruzeiros 
informou  que  aguarda  um 
comunicado  oficial  da  Itália 
para  fornecer  mais  detalhes 
sobre  o  caso. 


ô 


ANA  PAULA  SANTOS 
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Anvisa  muda  regras 
para  protetor  solar 


A  Anvisa  (Agência  Nacional 
de  Vigilância  Sanitária)  di- 
vulgou ontem  as  novas  re- 
gras para  comercialização 
de  protetores  solares. 

De  acordo  com  a  agên- 
cia, os  fabricantes  serão 
proibidos  de  dizer  nas  em- 
balagens que  seus  produtos 
garantem  100%  de  prote- 
ção à  pele. 

A  Anvisa  também  deter- 
minou um  novo  número 
mínimo  para  o  FPS  (Fator 
de  Proteção  Solar).  Ele  au- 
mentará de  dois  para  seis. 

Os  fabricantes  deverão 


orientar  o  consumidor  so- 
bre a  necessidade  de  reapli- 
cação, ainda  que  o  protetor 
seja  resistente  à  água. 

Os  rótulos  dos  produtos 
poderão  usar  as  expressões 
"resistente  à  água",  "muito 
resistente  à  água",  "resis- 
tente à  água  e  ao  suor"  ou 
"resistente  à  água  e  à  trans- 
piração" contanto  que 
comprovem  a  característi- 
ca em  testes  estabelecidos 
pela  agência. 

O  prazo  para  que  as  no- 
vas medidas  sejam  adota- 
das  é  de  dois  anos.  #  metro 


G~|~Tj~  www.precinhobasico.com.br 


Ofertas  escolhidas 

de  coração  para  você 

Difusor  varetas 


100  ml 


rs  1 7,50 


Preço  à  vtsta  RS  99,75 
no  cartão 


t>  varetas  oxlraiengas  _ 
Calfó  presenleáve!  »i  - 

De-sign  idealizado  na  França 
Placa  de  cerâmica  feita  ã  mãe  para  coleear  essência 


->r- 


Porta-retrato  de  parede 


5  rntfry 


rs  1 6,65 

Preço  á  vista 

RS  94.90 
no  cartão 


Tamanho:  ItixSScm 


Jogo  para  café 


6x  |> 

RS  0,65 

Preça  à  vi  slu 
RS  37,90 
no  cartão 


1  xícara  de  cerâmica  -  335  ml 
1  calhar  de  cerâmica 
t  pires  -de  bambu 
1  ursinho 


Imagem  de 
Santo  Antônio 

Alúmen  Design 

Tamanho:  20x0*4,5  cm 


R$21,65 

Preço  ã  vista  Ft$  1 23,40  no  carta  o 


FEITO  CflM 

SWAflDVSKI©  ELEMENTO 


Conjunto 
para  fondue 


Hl 

Ccrjiroca/luiEitiii 

rs  £0,32 

Preços  vista  R$132,90 
no  cartão 

1  panela  de  cerâmica 
1  suporto-  de  bambu 
5  &ar  Tos  e  7  virias 


Kit  receitas  carinhosas 


Um  ktí  com  deknosas 

você  encantar  sim  tamtlia 
i?  seus  amigos.  Efes  vâase 
àp&Kcmr  peto  seu  sabor 


RS  6,1 

Prego  ã  vista 
no  cartão 


Autorts:  Beôtata,  fl 

i  ilido  CQfftlOVErç 


Ca  ruinosas 


"Frete  grátis  para  as  regiões  Sul  e  Sudeste  nas  cornaras  acima  de  fí$  143,1» 


Veja  os  produtos  mais  baratos  do  mercado  em 

F  www.precinhobasico.com.br 


BK  AMXSMiA<; 


Uma  upcKrçâ»  vS1ritF()ic 


I 
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Menina 
denuncia 
abuso 
em  escola 


FOTOS:  RICARDO  MARQUES/ESPECIAL  PARA  0  METRO  BRASÍLIA 


O  Polícia  afirma  que  adolescente  de  13  anos  foi  obrigada  a  fazer  sexo  oral  em  seus  agressores,  um  deles  de  19  anos 
O  Crime  teria  ocorrido  por  três  dias  consecutivos  O  Secretário  de  Educação  minimiza  gravidade  do  episódio 


Um  inquérito  aberto  na 
Delegacia  da  Criança  e  do 
Adolescente  (DCA  II)  reve- 
la que  alunos  do  Ensino 
Médio  do  Centro  Educacio- 
nal 7,  em  Ceilândia,  po- 
dem ter  usado  o  período 
em  que  deveriam  estar  fa- 
zendo trabalhos  escolares 
para  abusar  sexualmente 
de  uma  colega  de  13  anos  - 
por  três  dias  consecutivos. 
Um  dos  acusados  tem  19 
anos  e  foi  preso  em  fla- 
grante pelo  crime  de  estu- 
pro de  vulnerável. 

Os  abusos,  segundo  de- 
poimento da  vítima,  ocor- 
reram entre  quarta  e  sex- 
ta-feira  da  última  semana. 
A  menina  contou  à  polícia 
que  era  obrigada  por  um 
grupo  de  cinco  a  sete  rapa- 


"Em  uma  escola 
com  mais  de  dois 
mil  alunos,  é  difícil 
controlar  o  que 
todos  estão 
fazendo,  ainda 
mais  no  intervalo/' 

DENILSON  DA  COSTA,  SECRETÁRIO 

zes  a  entrar  em  salas  va- 
zias durante  o  intervalo 
entre  as  aulas  e  a  praticar 
sexo  oral  em  pelo  menos 
dois  deles.  Os  demais  vi- 
giavam a  porta  e  filmavam 
a  violência  com  celulares 
segundo  o  relato  de  teste- 
munhas. 

O  suspeito  de  19  anos 
está  preso  na  15a  Delegacia 
de  Polícia,  em  Ceilândia,  e 


três  dos  adolescentes  en- 
volvidos foram  identifica- 
dos e  apreendidos,  mas  já 
foram  liberados.  Todos  es- 
tudavam na  escola  e  foram 
transferidos  (leia  ao  lado) 

A  direção  do  colégio,  que 
possui  um  batalhão  escolar 
da  PM  em  seu  interior,  sou- 
be do  crime  depois  que 
uma  amiga  da  vítima  con- 
tou a  um  dos  professores. 

"Os  alunos  alegaram  que 
o  ato  foi  consentido,  mas  is- 
so é  irrelevante  para  nós, 
porque  ela  é  considerada 
vulnerável.  É  estupro",  afir- 
mou o  delegado  Juvenal 
Campos  Júnior. 


Colégio  não  pune 


RAPHAEL  VELEDA 

METRO  BRASÍLIA 


"Seria  crime 
mesmo  que  ela 
implorasse  para 
praticar  sexo, 
porque  ela  tem 
menos  de  14  anos/' 

JUVENAL  CAMPOS,  DELEGADO 


A  Secretaria  de  Educação 
não  abriu  sindicância  para 
apurar  a  responsabilidade 
de  funcionários  da  escola 
no  episódio  e  apenas  tran- 
feriu  os  alunos  envolvidos 
para  outros  colégios,  segun- 
do o  titular  da  pasta,  Denil- 
son Bento  da  Costa.  "É  um 
caso  de  polícia.  Fizemos  o 
nosso  trabalho,  que  foi  de- 
nunciar e  agora  vamos 
aguardar  as  investigações." 

Costa  eximiu  a  direção 
da  escola  de  culpa.  "Se  fos- 
se no  horário  de  aula,  seria 
mais  grave,  mas  foi  no  in- 
tervalo. Os  alunos  ficam  no 
prédio,  que  é  enorme,  e  po- 


dem se  esconder  em  ba- 
nheiros, salas.  O  comporta- 
mento deles  foge  um  pou- 
co do  nosso  controle." 

O  secretário  afirma  ain- 
da que  há  "pontos  obscu- 
ros" na  história  contada  pe- 
la suposta  vítima.  "Tem 
muita  coisa  contraditória 
nos  depoimentos.  Havia  re- 
lacionamento entre  os  ado- 
lescentes, há  cartas  que 
mostram  isso.  Os  pais  tam- 
bém tinham  conhecimen- 
to", afirmou.  "Chama  a 
atenção  o  fato  de  só  depois 
da  suposta  gravação  das 
imagens  a  vítima  ter  se 
queixado."  o  metro  brasília 


Breves 


Grupo  Amaral 
terá  que 
recuperar  frota 

FROTA.  O  Ministério  Públi- 
co, o  Grupo  Amaral  e  o 
DFTrans  assinaram  Termo 
de  Ajustamento  de  Condu- 
ta (TAC)  com  o  objetivo  de 
recuperar  a  frota  de  veícu- 
los das  empresas  Rápido 
Veneza  Ltda.,  Rápido  Brasí- 
lia Transporte  e  Turismo 
Ltda.  e  Viação  Valmir 
Amaral  Ltda.  (Viva  Brasí- 
lia). Com  o  acordo,  o  Gru- 
po Amaral  deverá  investir 


nas  empresas  R$  220  mil 
nas  empresas  para  recupe- 
ração e  reintegração  de 
300  veículos  até  31  de  ju- 
lho. •  METRO  BRASÍLIA 

TJ  condena 
plano  de  saúde 

CIRURGIA.  A  juíza  da  14a 
Vara  Cível  de  Brasília  jul- 
gou procedente  pedido 
de  autorização  de  cirur- 
gia de  redução  de  estô- 
mago para  portadora  de 
obesidade  mórbida.  A 
autora,  titular  de  plano 
de  saúde  da  Sul  América, 
é  obesa  desde  a  infância. 

•  METRO  BRASÍLIA 


MP  pede  fechamento  de  ala  psiquiátrica  da  Colmeia 


Na  maior  parte  do  Brasil  há 
uma  acalorada  discussão  so- 
bre a  existência  dos  hospi- 
tais psiquiátricos  de  custó- 
dia (ou  hospícios,  na  lingua- 
gem popular).  É  para  lá  que 
vão  os  infratores  cujos  cri- 
mes foram  provocados  por 
transtornos  mentais  ou  ví- 
cios. Alega-se  que  tais  casas 
não  têm  poder  de  reinserir 
o  doente  na  sociedade. 

O  Distrito  Federal  sequer 
chegou  neste  nível  de  deba- 
tes. Aqui,  os  doentes  men- 
tais que  infringem  a  lei  são 
todos  jogados  em  uma  ala 
de  tratamento  psiquiátrico 
improvisada  na  Penitenciá- 
ria Feminina  do  Distrito  Fe- 


deral, conhecida  como  Col- 
meia. Com  capacidade  para 
50  pacientes,  no  momento, 
ela  abriga  106. 

A  situação  levou  o  Minis- 
tério Público  do  Distrito  Fe- 
deral e  Territórios  (MPDFT) 
a  entrar,  ontem,  com  uma 
ação  para  que  não  seja  auto- 
rizada a  entrada  de  novos 
detentos  até  que  o  governo 
resolva  os  principais  proble- 
mas do  local. 

"A  situação  da  Colmeia  é 
uma  das  piores  do  Brasil. 
Doentes  cumprem  medida 
de  segurança  no  ambiente 
prisional",  critica  a  promo- 
tora Cleonice  Maria  Resen- 
de, uma  das  proponentes  da 


ação.  "Enquanto  o  preso  co- 
mum precisa  de  ressociali- 
zação,  esses  homens  deve- 
riam receber  tratamento: 
há  uma  doença  mental  que 
foi  a  real  causa  do  crime". 

Segundo  a  promotora, 
nem  sequer  há  plantão  da 
equipe  de  saúde  em  finais 
de  semana.  Viciados  em 
drogas  convivem  com  víti- 
mas de  transtornos  mentais 
sérios  e  até  psicopatas.  Re- 
sultado: o  clima  é  propício 
para  que  tráfico  de  drogas, 
estupros  e  suicídios  ocorram. 

São  pecados  típicos  do 
sistema  prisional  brasileiro, 
tão  criticado  internacional- 
mente por  suas  constantes 


violações  aos  direitos  hu- 
manos. O  problema  esteve 
entre  as  principais  críticas 
recebidas  pelo  Brasil,  no 
mês  passado,  pelo  Conselho 
de  Direitos  Humanos  das 
Nações  Unidas. 

Diante  das  107  censuras 
do  grupo,  surpreendente- 
mente, o  Brasil  preferiu  não 
responder  a  nenhuma.  A 
desculpa  da  vez  foi  o  exces- 
so de  recomendações  -  o  que 
deveria  ter  sido,  justamente, 
o  argumento  para  acelerar 
atitudes  do  poder  público. 


NANA  QUEIROZ 

METRO  BRASÍLIA 
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Déf  i  cit  na  PM  é 
de  34  mil  praças 

O  Efetivo  policial  está  abaixo  do  previsto  em  lei  federal  O  Alto  comando 
recruta  reservistas  para  assumir  serviços  burocráticos  e  prepara  concurso 
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A  Polícia  Militar  do  Distrito 
Federal  trabalha  com  efeti- 
vo abaixo  do  estipulado  pe- 
la lei  12.086,  de  2009.  De 
acordo  com  a  lei  federal,  a 
PM  do  DF  deve  ter  18.673 
policiais.  Atualmente,  fal- 
tam 3.148  praças  e  276  ofi- 
ciais para  alcançar  o  núme- 
ro previsto. 

A  falta  de  quadros  obriga 
a  Polícia  Militar  a  adotar  so- 
luções alternativas,  como, 
por  exemplo,  a  convocação 
de  militares  da  reserva  para 
a  realização  de  serviços  bu- 
rocráticos. 

No  mês  passado,  o  Co- 
mando Geral  anunciou  que 
os  serviços  da  Ciade  (Cen- 
tral Integrada  de  Atendi- 


<■  Q,6  mil  policiais  mi- 
lOlitares  é  o  número 
que  a  lei  federal  ns 
12.086,  de  2009,  estipu- 
lou como  necessário 
para  a  proteção  do  DF. 

mento  e  Despacho)  serão 
assumidos  por  cabos,  sar- 
gentos e  soldados  que  estão 
na  reserva.  O  objetivo  é  li- 
berar pessoal  da  ativa  para 
o  patrulhamento  da  cidade. 

Pelo  menos  100  reservis- 
tas serão  convocados  para 
trabalhar  na  Ciade.  As  ou- 
tras unidades  estão  fazendo 
balanços  para  calcular  o 
número  de  praças  em  servi- 
ços burocráticos  que  po- 
dem ser  substituídos  por 


reservistas.  "Quartéis  e  ba- 
talhões nos  encaminharão 
a  necessidade  deles.  Traba- 
lharemos para  atender", 
avisa  o  tenente-coronel  Li- 
ma e  Silva,  chefe  da  Direto- 
ria  de  Pessoal  Militar. 

Outra  ação  que  está  sen- 
do encaminhada  é  a  terceri- 
zação  dos  serviços  de  segu- 
rança dos  quartéis  e  postos 
de  vigilância  comunitária. 

De  acordo  com  o  coronel 
José  Ricardo  Cintra,  que  re- 
cebeu do  comando  a  tarefa 
de  tocar  a  terceirização,  a 
contratação  de  vigilantes 
para  221  unidades  policiais 
será  capaz  de  liberar  1,4 
mil  policiais  para  o  policia- 
mento das  ruas. 


Em  uma  terceira  frente, 
a  PM  prepara  concurso  para 
admitir  mil  policiais,  A  últi- 
ma seleção  foi  realizada  em 
2009,  quando  1,3  mil  pra- 
ças ingressaram  na  coorpo- 
ração.  A  expectativa  é  de 
que  os  selecionados  no  no- 
vo concurso  tomem  posse 
no  início  do  ano  que  vem. 

Sem  concurso  desde 
1993,  a  Polícia  Civil  do  DF 
também  amarga  deficit  de 
pessoal.  De  acordo  com  o 
secretário  de  Segurança  Pú- 
blica, Sandro  Avelar,  faltam 
2,5  mil  quadros. 


ÉRICA  MONTENEGRO 

METRO  BRASÍLIA 


Brunelli  será  solto  hoje 


Depois  de  dez  dias  preso, 
o  ex-deputado  distrital  Jú- 
nior Brunelli  deve  ser  li- 
bertado hoje  pela  Polícia 
Civil  do  Distrito  Federal. 

Na  semana  passada,  o 
delegado  Henry  Peres,  da 
Deco  (Delegacia  de  Repres- 
são ao  Crime  Organizado), 
havia  conseguido  estender 
o  prazo  da  prisão  por  mais 
cinco  dias. 

O  ex-distrital  deve  ser 
indiciado  pelos  crimes  de 
peculato,  lavagem  de  di- 
nheiro, uso  de  documento 
falso  e  formação  de  qua- 
drilha. As  penas  variam  de 
sete  a  30  anos  de  prisão. 

De  acordo  com  a  inves- 
tigação da  Polícia  Civil, 


A  fedias  foi  o  tempo 
lUque  o  ex-distrital 
Júnior  Brunelli  ficou 
preso.  O  distrital  se 
entregou  à  polícia 
em  27  de  maio. 


Brunelli  comandava  uma 
quadrilha  que  conseguiu 
desviar  R$  1,7  milhão  dos 
cofres  públicos. 

O  esquema  funcionava 
por  meio  de  emendas  or- 
çamentárias que  o  ex-dis- 
trital destinava  à  AMO  (As- 
sociação Social  Monte  das 
Oliveiras). 

A  AMO  é  ligada  à  Cate- 
dral da  Benção,  igreja  fun- 
dada pelo  pai  de  Brunelli. 
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Depois  das  emendas,  dia  a 
polícia,  o  passo  seguinte  era 
pressionar  a  Secretaria  de 
Desenvolvimento  Social  pa- 
ra a  liberação  do  dinheiro, 
tarefa  assumida  pelo  pró- 
prio Brunelli  e  por  seu  bra- 
ço direito,  o  pastor  da  Casa 
da  Benção  Adilson  de  Olivei- 
ra, que  também  foi  preso. 

O  dinheiro  entrava  para 
o  caixa  de  Brunelli  por 
meio  de  notas  fiscais  fal- 
sas que  a  AMO  usava  para 
justificar  suas  despesas. 
Na  semana  passada,  o  Me- 
tro revelou  que  o  patrimô- 
nio do  ex-distrital  aumen- 
tou sete  vezes  durante  os 
dois  mandatos  que  obteve. 

#  METRO  BRASÍLIA 
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GDF  diz  que 
problema 
terá  solução 
até  meados 
de  julho 


Nem  Justiça  garante 
leitos  em  UTIs  no  DF 

O  Há  63  pacientes  - 15  deles,  bebes  -  em  estado  grave  esperando  por  vagas  de  terapia  intensiva 
O  GDF  responde  com  novas  promessas  O  Decisões  judiciais  são  muitas  vezes  desrespeitadas 
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►  Ambulância  chega  com  paciente  no  Hospital  de  Base:  faltam  vagas 


Os  hospitais  do  Distrito 
Federal  não  conseguem 
atender  a  demanda  por 
leitos  de  UTIs  (Unidades 
de  Terapia  Intensiva)  e 
nem  decisões  judiciais  são 
garantia  de  conseguir  uma 
vaga.  Dados  da  Defensoria 
Pública  revelam  que,  nos 
primeiros  cinco  meses 
deste  ano,  102  pacientes 
tentaram  conseguir  leitos 
com  a  ajuda  da  Justiça. 
Mais  do  que  os  86  que  fize- 
ram o  mesmo  em  todo  o 
ano  passado. 

Hoje,  segundo  dados  da 
Secretaria  de  Saúde,  63  pa- 
cientes esperam  interna- 
dos por  vagas  em  UTI.  Des- 
ses, 15  são  bebes. 

O  ciclista  Edson  da  Cos- 
ta foi  vítima  da  espera.  Ele 
morreu  na  última  semana, 
após  cinco  dias  de  espera 
no  Hospital  de  Base.  Já  o 
produtor  rural  Yssuo  Soni, 
que  chegou  à  unidade  em 
estado  grave  após  ser  ba- 
leado na  cabeça  em  um  as- 
salto na  área  rural  de  Braz- 
lândia  no  último  domin- 
go, morreu  menos  de  24 
horas  depois,  também  es- 
perando por  vaga  na  UTI. 

Nos  dois  casos,  segundo 
o  secretário  de  Saúde  do 


DF,  Rafael  Barbosa,  os  pa- 
cientes receberam  a  aten- 
ção necessária.  "Eles  fo- 
ram tratados  na  sala  ver- 
melha do  box  de  trauma 
do  Hospital  de  Base,  que 
tem  todos  os  equipamen- 
tos de  uma  UTI.  Infeliz- 
mente, não  resistiram", 
disse  em  entrevista  on- 
tem, na  qual  também  ad- 
mitiu que  o  DF  não  conse- 
gue atender  a  demanda 
por  leitos. 

"Os  problemas  mais  gra- 
ves são  os  de  UTIs  neona- 
tais  para  cirurgias  cardía- 
cas, pois  temos  apenas  cin- 
co leitos  no  Instituto  do  Co- 
ração, e  o  de  UTIs  para  poli- 
traumatismo,  que  são  oito 
vagas  no  Hospital  de  Base." 

Baleado  na  cabeça  du- 
rante uma  festa  em  Luziâ- 
nia  (GO)  no  último  sábado, 
o  mecânico  Nilton  Franco 
teve  mais  sorte.  Em  estado 
grave,  ele  teve  que  esperar 
12  horas  por  uma  vaga  na 
sala  de  cirurgia  e  está  se 
recuperando  mesmo  sem 
o  leito  na  UTI  do  Hospital 
de  Base,  direito  que  havia 
sido  garantido  judicial- 
mente pela  família,  que 
procurou  a  De-  Pjn 
fensoria  Pública.  DH  ■ 


102 

pessoas  já  entraram 
na  Justiça  nos 
primeiros  cinco  meses 
de  2012  para  tentar 
garantir  leitos  de  UTI. 
Em  todo  ano  passado, 
foram  feitos  86 
pedidos  desse  tipo. 


63 

pacientes  em  estado 
grave  esperam  hoje 
por  uma  vaga  nas  Uni- 
dades de  Terapia  In- 
tensiva do  DF.  Desses, 
15  são  bebés  e  quatro 
esperam  por  cirurgias 
cardíacas. 


71 

novas  vagas  de  UTI  fo- 
ram prometidas  pelo 
GDF  até  o  início  de 
julho.  Segundo  a 
Secretaria  de  Saúde,  o 
cronograma  foi  acele- 
rado devido  aos  últi- 
mos problemas. 


O  secretário  de  Saúde  do 
DF,  Rafael  Barbosa,  afir- 
mou ontem  que  o  governo 
está  investindo  R$  15  mi- 
lhões para  entregar  à  popu- 
lação 71  novas  vagas  de  UTI 
nas  próximas  semanas. 

Amanhã,  segundo  ele,  o 
Hospital  de  Base  já  terá  10 
novas  vagas  para  vítimas 
de  politraumatismo.  "Ou- 
tros 20  leitos  já  estão  pron- 
tos e  serão  entregues  nos 
próximos  15  dias.  O  que 
ainda  faltam  são  médicos 
para  operá-los",  ressaltou. 

O  Hospital  de  Base  tam- 
bém começou  a  fazer  cirur- 
gias cardíacas  neonatais  de 
menor  complexidade,  para 
tentar  desafogar  o  outro 
gargalo.  "Havia  cinco  crian- 
ças esperando  vagas  no  Ins- 
tituto do  Coração.  Hoje 
operamos  uma  no  Base  e 
estamos  negociando  novos 
leitos  com  o  IC.  Se  eles  tive- 
rem 15  ou  20,  vou  contra- 
tar", afirmou  o  secretário. 

Barbosa  informou  ainda 
que  espera  apenas  a  apro- 
vação do  Tribunal  de  Con- 
tas do  DF  para  assinar  o 
contrato  para  construir 
um  hospital  especializado 
em  politraumatismo  com 
150  leitos  -  um  terço  deles 
de  UTI. 

A  unidade  será  construí- 
da por  meio  de  uma  parce- 
ria público-privada.  "Será  o 
grande  legado  da  Copa  do 
Mundo  na  área  da  saúde 
pública",  prometeu. 
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Paridade  mexe  com  cenário  eleitoral  da  UnB 


As  regras  da  próxima  elei- 
ção para  reitor  da  UnB  fo- 
ram definidas  na  quinta-fei- 
ra  e  agitaram  o  quadro  elei- 
toral da  instituição.  A  reuti- 
lização do  método  eleitoral 
de  2008,  em  que  o  voto  de 
cada  segmento  da  universi- 
dade tem  o  mesmo  peso,  é 
vista  por  alguns  como  "gol- 
pe" e  por  outros  como 
"método  igualitário".  As 
queixas  são  lideradas  pela 
oposição  à  atual  gestão. 

O  professor  Paulo  César 
Marques,  da  Engenharia  Ci- 
vil e  Ambiental,  afirma  a 
pré-cadidatura  e  defende 
que  a  eleição  paritária  é  a 
forma  mais  equilibrada  de 
ouvir  todos  que  fazem  parte 
da  universidade.  Para  ele,  a 
reaplicação  do  método  mo- 
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vimenta  as  eleições  porque 
servidores  de  áreas  adminis- 
trativas e  técnicas,  além  dos 
estudantes,  podem  partici- 
par e  se  comprometer  mais. 

O  presidente  da  Asso- 
ciação dos  Docentes  da 
UnB  (ADUnB),  Ebenézer 
Nogueira,  alega  que  o  rei- 
tor "manipulou"  as  regras 
eleitorais  por  ter  maioria 
dos  votos  no  Conselho 


Universitário  (Consuni). 

Segundo  Ebenézer,  a  me- 
dida é  para,  na  verdade,  ga- 
rantir que  o  grupo  do  reitor 
permaneça  na  reitoria  por 
mais  quatro  anos.  A  ADUnB 
dava  como  certo  que  a  pari- 
dade seria  derrotada  e  já  ar- 
ticulava nomes  populares 
entre  professores. 

O  Diretório  Central  dos 
Estudantes  (DCE)  da  UnB, 
por  sua  vez,  apoia  o  processo 
de  paridade,  tese  que  até  faz 
parte  do  estatuto  do  órgão. 

O  movimento  contra  a 
pariedade  era  liderado  pelos 
professores  Ivan  Camargo  e 
Carlos  Alberto  Torres.  Não 
foi  possível  contactar  Ca- 
margo pois  ele  está  na  Co- 
lômbia e  Torres  não  quis 
se  manifestar.  # metro 


A  oposição  dividida 


Ebenézer  Nogueira 

Presidente  da  ADUnB. 
Reclama  da  escolha  do  Consu- 
ni. Confiava  que  seu  grupo  po- 
lítico venceria  as  eleições  caso 
o  peso  dos  votos  dos 
professores  fosse  maior. 

Paulo  C.  Marques 

Professor  da  Engenharia  Civil  e 
Ambiental.  Foi  prefeito  dos  cam- 
pi  na  gestão  atual,  mas  saiu  por 
divergências  com  o  método  da 
administração.  Aposta  na  parida- 
de para  vencer  as  eleições. 


Votação  cria 
lista  tríplice 
que  segue 
para  avaliação 
de  Dilma 

Nas  próximas  eleições,  os  vo- 
tos das  três  categorias  que 
compõem  a  UnB  -  professo- 
res, servidores  e  alunos  -  terão 
pesos  iguais.  Com  o  método 
da  paridade,  cada  segmento 
tem  valor  igual,  de  33,3%  no 
conjunto  dos  votantes. 

Com  a  decisão  do  Consu- 
ni, a  comunidade  fará  a  con- 
sulta eleitoral  entre  julho  e 
setembro.  São  escolhidos  três 
nomes,  que  serão  encami- 
nhados para  o  MEC.  A  presi- 
dente Dilma  Rousseff  decide 
então  quem  será  o  novo  rei- 
tor. •  METRO 
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Correntista  não  sabe 
quanto  paga  de  tarifa 

O  Pesquisa  mostra  que  68%  desconhecem  gastos  com  serviços  de  bancos 


JOA  SOUZA/FUTURA  PRESS 


Em  quatro  anos,  o  percen- 
tual de  brasileiros  com  con- 
ta bancária  saltou  de  37% 
para  51%.  Apesar  do  cresci- 
mento, 68%  dos  correntis- 
tas  não  sabem  quanto  pa- 
gam de  tarifas  aos  bancos. 
Para  59%,  este  custo  não  in- 
fluencia na  escolha  da  insti- 
tuição da  qual  se  tornar 
cliente.  Em  2008,  essa  fatia 
era  de  49%,  segundo  pes- 
quisa da  Fecomércio-RJ. 

Christian  Travassos,  eco- 
nomista da  entidade, 
orienta  o  cliente  a  acompa- 
nhar o  extrato  para  nego- 
ciar com  o  gerentes  paco- 
tes mais  baratos.  "O  pri- 
meiro passo  é  saber  o  que 
você  paga  para  o  banco  e 
quais  tipos  de  serviços 
mais  utilizados.  Além  dis- 
so, é  preciso  observar  qual 


tipo  de  relacionamento 
tem  com  a  instituição,  se 
tem  conta-salário  ou  em- 
préstimo, para  negociar 
com  o  gerente.  Pode  até 
acontecer  de  ter  isenção  da 
tarifa",  recomenda. 

Pelos  cálculos  do  econo- 
mista, se  um  correntista 
aplicasse,  por  exemplo,  R$ 


20  pagos  mesalmente  em 
tarifas  ao  banco  em  um  in- 
vestimento com  remunera- 
ção próxima  ao  da  poupan- 
ça, conseguiria  um  valor  de 
R$  3.277,59  ao  longo  de  dez 
ano.  "Daria  para  comprar 
um  fogão,  uma  geladeira  e 
uma  máquina  de  lavar." 
O  consumidor  também 


Itaú  corta  juro  e  Caixa  estica  prazo 


A  Caixa  Económica  Federal 
e  o  banco  Itaú  anunciaram 
ontem  novas  ofensivas  na 
disputa  por  clientes.  As 
ações  acompanham  a  redu- 
ção de  9%  para  8,5%  na  Selic, 
definida  na  última  semana 
pelo  Banco  Central. 

A  Caixa  ampliou  o  prazo 
do  parcelado  com  juros  no 
cartão  de  crédito  de  36  para 
48  meses.  Com  o  novo  limi- 
te do  parcelado  os  clientes 
poderão  realizar  compras 
nos  estabelecimentos  cre- 


Mercado 
prevê  PIB 
menor 

O  mercado  reduziu  a  previ- 
são de  crescimento  do  PIB 
para  este  ano,  após  o  resul- 
tado quase  estagnado  da 
economia  durante  o  primei- 
ro trimestre.  Segundo  rela- 
tório do  Banco  Central,  os 
analistas  esperam  agora  que 
o  PIB  cresça  2,72%,  em  vez 
dos  2,99%  que  previam  na 
semana  passada.  A  presi- 
dente Dilma  Rousseff  con- 
vocou ontem  ministros  da 
área  económica  para  cobrar 
ações  para  facilitar  a  dispo- 
nibilidade de  investimentos 
público  e  privado.  #  metro 


denciados  às  bandeiras  Mas- 
terCard e  Visa  com  prazos 
ampliados  e  taxas  de  0,89% 
ao  mês  para  o  cartão  Azul 
Caixa,  e  1,9%  ao  mês  para  os 
demais  cartões. 

O  Itaú  Unibanco  reduziu 
as  taxas  máximas  de  juros 
cobradas  no  cheque  espe- 


i  q  meses  e  o  prazo 
40  do  parcelamen- 
to oferecido  pela  Caixa 
Económica  Federal  no 
cartão  de  crédito 


ciai  e  no  crédito  pessoal.  A 
taxa  máxima  do  cheque  es- 
pecial cai  de  8,89%  ao  mês 
para  8,85%  ao  mês  e,  do  cre- 
diário  pessoal,  de  6,70%  pa- 
ra 6,66%  ao  mês. 

Há  valores  válidos  so- 
mente para  os  clientes  com 
pacote  Maxiconta  Portabili- 
dade Salário.  As  taxas  do 
crediário  pessoal  para  esses 
clientes  cairão  do  intervalo 
entre  1,99%  a  4,94%  para  de 
1,95%  a  4,89%  mensais. 

#  METRO 


BC  decreta  intervenção 
do  Cruzeiro  do  Sul 


Embora  o  banco  Cruzeiro 
do  Sul  tenha  entrado  em  re- 
gime de  administração  es- 
pecial, seus  clientes  não  so- 
frerão nenhum  impacto.  Os 
prazos  e  taxas  das  opera- 
ções vigentes,  permanecem 
como  estão. 

O  Banco  Central  decre- 
tou ontem  a  intervenção  no 
banco,  após  inspeções  iden- 
tificarem um  rombo  de  cer- 
ca de  R$  1,3  bilhão.  Os  con- 
troladores -  a  família  índio 
da  Costa  -  serão  afastados  e 
a  gestão  será  feita  pelo  Fun- 
do Garantidor  de  Crédito, 
instituição  criada  com  obje- 
tivo  de  proteger  os  depósi- 


tos dos  clientes  do  sistema 
financeiro  no  País.  A  inter- 
venção durará  180  dias. 

As  operações  de  captação 
do  banco,  nas  modalidades 
previstas  no  estatuto  do 
Fundo  Garantidor  de  Crédi- 
tos, continuam  garantidas 
até  valor  de  R$  70  mil  por 
cliente  (CPF  ou  CNPJ). 

A  atuação  do  banco  tem 
como  finalidade  supervisio- 
nar o  sistema  financeiro. 
Dependendo  do  resultado 
das  investigações,  o  banco 
Cruzeiro  do  Sul  poderá  so- 
frer algumas  multas  e  medi- 
das punitivas  de  caráter  ad- 
ministrativo. •  METRO 


precisa  ficar  atento  ao  au- 
mento de  custos  das  tarifas. 
No  mesmo  período  em  que 
reduziram  os  juros,  os  ban- 
cos elevaram  o  preço  das  ta- 
rifas bancárias.  Os  preços 
dos  serviços  bancários  avan- 
çaram 1,66%.  Em  12  meses, 
as  tarifas  têm  alta  de  8,39%. 

A  advogada  da  Proteste 
Tatiana  Viola  de  Queiroz 
lembra  que  existe  um  paco- 
te de  serviços  essenciais 
que  não  podem  ser  cobra- 
dos. Estão  no  pacote  gratui- 
to: fornecimento  de  car- 
tões, prestação  de  serviços 
por  meio  eletrônico,  segun- 
da via  de  cartão,  duas  trans- 
ferências entre  contas,  dois 
extrato s,  consultas  pela  in- 
ternet, compensação  de 
cheques,  dez  folhas  de  che- 
que e  quatro  saques.  •  metro 


Preço  de 

imóvel 

desacelera 

O  preço  do  metro  qua- 
drado de  apartamentos 
subiu  0,9%,  segundo  o  ín- 
dice Fipe  Zap.  A  tendên- 
cia de  desaceleração  ob- 
servada nos  últimos  me- 
ses continuou  se  acen- 
tuando em  maio.  Na  alta 
acumulada  em  12  meses, 
o  índice  perdeu  1,9  pon- 
tos percentuais  e  regis- 
trou aumento  de  19,9% 
entre  maio  de  2011  e  o 
mês  passado. 

Em  maio,  a  menor  va- 
riação ocorreu  em  Salva- 
dor, onde  os  preços  caí- 
ram pelo  segundo  mês 
consecutivo  (-1,3%).  Em 
Belo  Horizonte  e  no  Dis- 
trito federal  a  alta  foi  de 
0,43%  e  0,46%,  respecti- 
vamente. São  Paulo  re- 
gistrou alta  de  1,2%  e  o 
Rio  de  Janeiro  acrésci- 
mo de  1,1%. 

O  preço  médio  do 
metro  quadrado  ficou 
entre  R$  8.254  (Distrito 
Federal)  e  R$  3.618  (Sal- 
vador). Em  São  Paulo, 
foi  de  R$  6.448  e  no  Rio 
de  Janeiro,  R$  7.991.  Na 
média  das  sete  regiões, 
o  valor  do  m2  anuncia- 
do foi  de  R$  6.594. 

O  METRO 


Governo  multa 
mais  empresas 


Em  menos  de  uma  semana, 
a  SDE  (Secretaria  de  Direito 
Económico)  do  Ministério 
da  Justiça  multou  15  empre- 
sas em  mais  de  R$  10  mi- 
lhões por  problemas  no  re- 
lacionamento com  o  consu- 
midor. Claro  e  Vivo,  Itaú, 
Kraft  Foods,  TAM,  Procter  & 
Gamble,  UOL,  Panamerica- 
noe  Import  Express  Impor- 
tadora foram  multados  on- 
tem em  cerca  de  R$  6,5  mi- 
lhões. No  dia  30  de  maio,  a 
SDE  penalizou  em  R$  4,3 
milhões  as  empresas  Gol, 
Ambev,  Garoto,  Embratel, 
Nokia  e  Marítima  Seguros. 

Por  descumprir  normas 
de  atendimento,  a  Vivo  foi 
multada  em  R$  1,59  milhão. 
Pelo  mesmo  motivo,  a  SDE 
aplicou  multa  de  R$  1,95 
milhão  à  TAM  e  de  R$  1,32 


milhão  à  Claro  pela  mesma 
infração.  Já  o  Panamericano 
sofreu  penalidade  de  R$  532 
mil  por  envio  de  cartão  que 
não  foi  solicitado. 

A  Kraft  Foods  sofreu  mul- 
ta de  R$  591,2  mil  por  violar 
o  direito  do  consumidor  em 
obter  informações  claras  so- 
bre produtos.  Pelo  mesmo 
motivo,  a  Procter  &  Gamble 
poderá  ter  que  pagar  R$ 
118,2  mil,  e  o  Itaú,  R$ 
104,78  mil.  Para  o  UOL  foi 
aplicada  multa  de  R$  146,2 
mil  por  publicidade  engano- 
sa. A  Import  Express  rece- 
beu multa  de  R$  310,5  mil 
por  vício  de  informação  e 
publicidade  enganosa. 

O  prazo  para  pagar  as 
multas  é  de  30  dias  sob  pena 
de  inscrição  do  débito  em  dí- 
vida ativa  da  União,  o  metro 


WESLEY  SANTOS/FUTURA  PRESS 
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►  Tomate  foi  um  dos  produtos  que  puxaram 
a  alta  em  15  das  17  capitais  pesquisadas  ! 


Cesta  básica  só  cai 
no  DF  e  em  Floripa 


O  valor  da  cesta  básica  su- 
biu no  mês  de  maio  em  15 
das  17  capitais  pesquisadas 
pelo  Departamento  Inter- 
sindical de  Estatística  e  Es- 
tudos Socioeconómicos.  Só 
houve  queda  em  Florianó- 
polis (-1,01%)  e  em  Brasília 
(-0,9%).  O  óleo  de  soja  e  o 
feijão  estão  entre  os  ali- 
mentos que  mais  puxaram 
o  indicador. 

O  preço  do  óleo  de  soja 
subiu  em  16  das  17  capi- 
tais. A  banana,  o  arroz  e  o 
tomate  também  apresenta- 
ram elevações  nos  preços 
em  16,15  e  14  capitais,  res- 
pectivamente. 

São  Paulo  continua  com 
a  cesta  básica  mais  cara  do 
país.  Para  adquirir  os  13 


produtos  básicos  que  com- 
põem a  cesta,  os  paulista- 
nos gastaram,  em  média, 
R$  283,69,  alta  de  2,32% 
ante  abril.  Com  valores  se- 
melhantes, estão  as  cida- 
des de  Porto  Alegre,  onde 
o  gasto  médio  ficou  em  R$ 
272,45,  e  Vitória,  com  va- 
lor de  R$271,16. 

Pelos  cálculos  do  Dieese, 
para  atender  às  necessida- 
des básicas  de  uma  família, 
o  salário  mínimo,  em 
maio,  deveria  ter  sido  R$ 
2.383,28,  o  que  correspon- 
de a  3,83  vezes  o  valor  em 
vigor  (R$  622).  Em  abril,  o 
valor  estimado  era  um  pou- 
co menor,  R$  2.329,35,  ou 
seja,  3,74  vezes  o  mínimo 
atual.  •  METRO 
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Polícia  de  Berlim  prende 
'psicopata  canadense' 


O  Dono  de  uma  Ian  house  em  Berlim  reconheceu  o  ator  pornô  Luka 
Magnotta  O  Ele  é  acusado  de  ter  esquartejado  um  homem  no  Canadá 


THOMAS  PETER  /  REUTERS 


O  sumiço  de  Luka  Mag- 
notta, 29  anos,  durou  pou- 
co. Quatro  dias  depois  de 
as  autoridades  canadenses 
terem  acionado  a  Interpol, 
a  polícia  internacional,  o 
dono  de  um  cibercafé  de 
Berlim  disse  ter  identifica- 
do o  ator  pornô  em  seu  es- 
tabelecimento. Luka,  prin- 
cipal suspeito  de  ter  assas- 
sinado e  esquartejado  um 
homem  em  Montreal,  no 
Canadá,  chegou  ao  local  fa- 
lando francês  para  acessar 
um  computador. 

"Eu  não  estava  certo  de 


Homenagem 


que  era  ele,  mas  então  eu 
olhei  algumas  fotografias  e 
tive  certeza",  contou  Kadir 
Anlayisli,  o  dono  da  Ian 
house  na  capital  alemã.  A 
polícia  deteve  o  suspeito, 
para  confirmar  sua  identi- 
dade, por  meio  de  im- 
pressão digital. 

Luka,  que  já  usou  uma 
série  de  outros  nomes,  é  ti- 
do como  o  principal  suspei- 
to da  morte  do  chinês  Jun 
Lin,  33  anos.  A  vítima  foi 
brutalmente  assassinada 
com  um  picador  de  gelo, 
antes  de  ter  o  corpo  despe- 


"É  brutal...  Essa  é 
uma  pessoa  muito 
perturbada.  Ele 
está  procurando 
atenção,  e  ele 
conseguiu,  mas 
não  de  uma  forma 
positiva." 

IAN  LAFRENIERE,  COMANDANTE  DA 
POLÍCIA  DE  MONTREAL 

daçado.  Tudo  foi  filmado 
por  Luka,  que  enviou  uma 
parte  do  corpo  de  Jun,  pelo 
correio,  à  sede  de  um  parti- 


:  -  ■•  _.■  ■ 


►  Mesmo  permitindo  cerimonias,  governo  tenta  evitar  nova  onda  de  revoltas 


TYRONE  SIU  /  REUTERS 


Chineses  lembram  massacre 

Milhões  de  pessoas  lotaram  a  Praça  da  Paz  Celestial,  em  Pequim,  para  homena- 
gear os  estudantes  mortos  na  madrugada  de  4  de  junho  de  1989.  Naquela  noite, 
o  governo  chinês  enviou  tanques  do  Exército  para  dissolver  um  protesto  popular 
que  durava  dias.  As  cerimonias  em  memória  das  vítimas  foram  intensamente 
vigiadas  pelo  regime,  que  fechou  ainda  mais  o  cerco  contra  ativistas  e  impediu 
buscas  sobre  o  assunto  na  internet. 


do  político  canadense.  Se- 
gundo as  autoridades,  os 
dois  se  conheciam. 

O  ator  pornô  já  era  procu- 
rado pela  polícia  canadense 
por  crimes  contra  animais. 
Ele  é  o  autor  de  um  vídeo, 
postado  no  YouTube,  em 
que  afoga  e  asfixia  filhotes 
de  gato.  Sociedades  proteto- 
ras  dos  animais  denunciam 
que  Luka  usava  carcaças  de 
bichos  para  atos  sexuais. 


CAROLINA  VICENTIN 

METRO  SÃO  PAULO 


Avião  nigeriano  teve  falha 


OAKINTUNDE  AKINLEYE  /  REUTERSX 


A  autoridade  de  aviação  ci- 
vil da  Nigéria  afirmou  on- 
tem que  houve  uma  falha 
nos  motores  do  Boeing 
MD83,  que  caiu  em  um  bair- 
ro residencial  da  cidade  de 
Lagos,  no  último  domingo. 
Segundo  Harold  Demurem, 
chefe  da  agência  do  setor,  a 
tripulação  chegou  a  lançar 
um  alerta  pelo  rádio  infor- 
mando o  problema,  mas  o 
aviso  não  impediu  a  tragé- 
dia. Todas  as  153  pessoas  à 
bordo  morreram.  O  governo 
nigeriano  ainda  não  deter- 
minou o  número  de  vítimas 
que  estavam  no  solo. 

As  equipes  de  resgate 
passaram  o  dia  de  ontem  re- 
tirando os  destroços  da 
aeronave  e  procurando  cor- 
pos. Muitas  pessoas  se  aglo- 
meraram para  acompanhar 
a  operação,  e  as  autoridades 
soltaram  bombas  de  gás  la- 
crimogéneo para  dispersar 


a  multidão  de  curiosos. 

Em  visita  ao  local  do  aci- 
dente, o  presidente  da  Nigé- 
ria, Goodluck  Jonathan, 
prometeu  melhorar  a  segu- 
rança aérea  no  país.  "Nós 
trabalhamos   muito  para 


melhorar  a  aviação.  Esse  in- 
cidente é  um  sério  revés  pa- 
ra nós",  disse.  Desde  1992, 
seis  graves  acidentes  aéreos 
ocorreram  na  Nigéria,  todos 
com  mais  de  100  mortos. 

•  METRO  COM  AGÊNCIAS 


Na  Inglaterra, 
príncipe  Philip 
é  internado 

Em  meio  às  festivida- 
des do  jubileu  de  diaman- 
te da  rainha  Elizabeth,  o 
príncipe  Philip,  marido  da 
monarca,  foi  internado  às 
pressas.  Segundo  o  Palácio 
de  Buckingham,  a  medida 
foi  preventiva.  Philip  está 
com  uma  infecção  na  be- 
xiga. O  METRO  COM  AGÊNCIAS 


Mordomo  seria  o 
'bode  expiatório' 


AMIR  COHEN /  REUTERSX 


O  papa  Bento  XVI  ainda 
vai  demorar  para  ter  uma 
noite  tranquila  de  sono.  In- 
formações obtidas  por  um 
jornal  italiano  mostram, 
agora,  que  o  mordomo  Pao- 
lo Gabriele,  preso  por  en- 
volvimento no  esquema,  se- 
ria apenas  o  "bode  expiató- 
rio." Segundo  o  "La  Repub- 


blica",  Georg  Gaenswein, 
secretário  pessoal  do  papa, 
teria  passado  os  documen- 
tos secretos  a  Tarcísio  Berto- 
ne,  secretário  de  Estado.  A 
publicação  chegou  a  rece- 
ber uma  carta  anónima,  na 
qual  recebe  a  orientação  de 
procurar  pelos  responsáveis 
pelo  escândalo.  •  metro 


Le  Pen  ameaça 
processar  Madonna 


Marine  Le  Pen,  líder  da  FN 
(Frente  Nacional),  partido 
de  extrema  direita  na  Fran- 
ça, ameaçou  processar  a 
cantora  Madonna.  Isso  por- 
que a  popstar  fez  uma 
montagem  de  Marine  no 
show  de  abertura  de  sua 
nova  turnê,  em  Israel,  na 
semana  passada. 


No  telão,  o  rosto  da  fran- 
cesa apareceu  estampado 
com  a  suástica,  a  cruz  nazis- 
ta. Indignada,  Marine,  que 
obteve  expressiva  votação 
nas  últimas  eleições,  acusou 
a  cantora  de  ter  "sequestra- 
do" crianças  africanas.  Ma- 
donna é  mãe  adotiva  de 
duas  delas,  o  metro 


metr^turismo 
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Conheça 
a  ilha  da 
beleza 


O  Um  dos  destinos  preferidos  pelos 
franceses,  a  Córsega  é  deslumbrante 
tanto  por  sua  natureza  privilegiada 
quanto  por  suas  contruções  históricas 


Não  é  à  toa  que  a  Córsega  é 
chamada  pelos  franceses 
de  "ile  de  la  beauté"  (ilha 
da  beleza).  De  fato,  a  natu- 
reza foi  generosa  com  o  lo- 
cal. E  os  homens  também. 
As  construções  históricas 
das  simpáticas  cidades  cor- 
sas embelezam  ainda  mais 
a  ilha,  que  é  um  dos  desti- 
nos mais  procurados  pelos 
franceses  em  feriados  e  fi- 
nais de  semana. 

A  Córsega  faz  parte  do 
território  francês,  mas  tem 
uma  geografia  e  arquitetu- 
ra  que  muitas  vezes  se  pa- 
recem mais  com  as  da  Itá- 
lia. As  casas  são  mais  colo- 
ridas e  a  própria  popula- 
ção costuma  ser  mais  re- 
ceptiva e  barulhenta,  as- 
sim como  os  italianos.  Os 
nascidos  ali  têm  muito  or- 
gulho de  sua  origem  e,  em 
geral,  preferem  que  se  refi- 
ram a  eles  como  "corsos" 
em  vez  de  "franceses". 

O  orgulho  corso  se  faz 


compreender  quando  se  vi- 
sita a  ilha.  No  extremo  sul, 
a  cidade  de  Bonifacio  está 
entre  as  mais  belas  de  todo 
o  continente  europeu.  A  ci- 
dade velha  foi  construída 
sobre  falésias  de  calcário, 
formando  um  admirável 
cartão-postal.  O  mar  é  de 
um  azul  peculiar,  e  grutas 
e  pedras  calcáreas  espalha- 
das pela  região  a  torna  ain- 
da mais  bela. 

O  interior  da  ilha  tam- 
bém é  repleto  de  paisagens 
pictóricas.  Na  primavera, 
mesmo  com  temperaturas 
amenas,  dá  para  observar 
neve  em  alguns  dos  picos 
mais  altos  da  região  en- 
quanto se  curte  um  dia  en- 
solarado em  alguma  das 
praias  corsas. 

A  natureza  da  Córsega 
segue  preservada,  e  os  tra- 
jetos  de  trem  entre  as  char- 
mosas cidades  permite  que 
se  aprecie  rios,  cascatas  e 
matas,  o  metro 


Charme  é 
o  forte  de 
Bastia  e 
Ajaccio 

Menos  badaladas  que  Bo- 
nifacio, as  duas  maiores  ci- 
dades da  Córsega,  Ajaccio 
e  Bastia,  também  valem 
uma  visita. 

Ajaccio  ainda  hoje  se 
vangloria  de  ser  a  terra  na- 
tal de  Napoleão  Bonaparte 
(1769-1821).  A  casa  onde  o 
líder  francês  nasceu  e  foi 
criado  é  uma  das  princi- 
pais atrações  da  cidade, 
que  é  também  a  capital  da 
parte  sul  da  ilha,  a  Corse- 
du-Sud.  O  orgulho  de  ter 
Napoleão  como  filho  está 
por  toda  a  cidade.  Diversas 
ruas,  praças  e  monumen- 


tos são  dedicados  ao  con- 
quistador, assim  como  a 
seus  familiares.  Ajaccio 
tem  praias  agradáveis  e 
um  parque  (pare  Bert- 
hault),  de  onde  se  tem 
uma  bela  vista  da  cidade. 

A  capital  da  outra  re- 
gião da  ilha  (Haute-Corse) 
é  a  cidade  de  Bastia,  me- 
nos populosa  que  Ajaccio, 
mas  o  mais  importante 
centro  comercial  da  Córse- 
ga. O  porto  velho  da  cida- 
de é  um  dos  locais  mais 
bonitos  de  toda  a  ilha:  ali 
os  turistas  sentam  à  beira- 
mar  em  restaurantes  e  ca- 
fés, curtindo  a  gastrono- 
mia típica  do  local.  O  cen- 
tro histórico  de  Bastia  é  di- 
vidido em  uma  cidade  alta 
e  outra  baixa,  ambas  mui- 
to bonitas.  Uma  citadela 
torna  o  local  ainda  mais 
charmoso,  metro 


Quem  vai  à  Córsega 
deve  aproveitar  para 
degustar  a  deliciosa 
gastronomia  local. 
Por  ser  uma  ilha,  a 
Córsega  tem  pratos 
baseados  sobretudo 
em  peixes  e  frutos 
do  mar,  mas  se  en- 
gana quem  acha  que 
a  culinária  da  região 
se  restringe  às  igua- 
rias marítimas.  Um 
dos  produtos  típicos 
da  ilha  é  o  salame 
corso,  geralmente 
de  sabor  picante.  As 
sobremesas  corsas 
também  são  uma 
delícia,  sobretudo  os 
biscoitos  chamados 
de  canistrelli. 


cultura 


I 

i 


Madonna  fará  um 
show  extra  em  São 
Paulo  no  dia  5/12, 
dentro  da  turnê 
'MDNA'.  A  pré-ven- 
da  para  clientes 
Ourocard  ocorre 
em  13  e  14/6.  A 
venda  normal  abre 
no  dia  15,  pelo  tel. 
4003-5588  e  pelo 
site  ticketsfor 
fun.com.br.  Os  pre- 
ços variam  entre 
R$  170  e  R$  850 
(pista  premi  um). 

O  METRO 


2 


Começou  ontem  a 
venda  de  ingres- 
sos para  as  mesas 
da  10a  Flip,  que 
vai  de  4  a  8/7  em 
Paraty.  As  entra- 
das podem  ser 
compradas  no  site 
ticketsforfun.com. 
br  e  pelo  tel. 
4003-5588.  A  pro- 
gramação terá  pa- 
lestras de  escrito- 
res como  Ian  McE- 
wan,  Jonathan 
Franzen  e  Suketu 
Menta  (foto  aci- 
ma). Ele  substitui 
Richard  Sennett, 
que  cancelou  a 
vinda,  o  metro 


REVERSOS 


O  Poetas  e  músicos  independentes  se  reúnem  para  compor 
canções  de  'Reversos'  O  Entre  os  artistas  estão  Canek  Sánchez, 
neto  de  Che  Guevara,  Estrela  Leminski  e  o  brasiliense  Beto  Só 


CD  está  disponível 
gratuitamente  no  Facebook  - 


Há  bons  cantores  que  não 
são  necessariamente  poe- 
tas e  grandes  escritores 
que  não  se  atreveriam  a  en- 
toar nada  além  da  privaci- 
dade de  seus  chuveiros.  Por 
que  a  música  deveria  per- 
der esses  talentos  parciais? 


O  site  cultural  Negodito 
levou  adiante  raciocínio  pa- 
recido quando  decidiu  apro- 
veitar o  melhor  das  duas 
realidades:  o  portal  convi- 
dou poetas  para  escrever  le- 
tras e  intérpretes  da  cena  in- 
dependente para  musicá-las. 
O  resultado  está  compilado 
no  álbum  "Reversos"  e  dis- 
ponibilizado gratuitamente 
no  Facebook  (www.face- 
book.com/NegoDito/app_24 
05167945?ref^ts). 

A  equipe  do  site  reuniu 


artistas  gabaritados.  Entre 
os  escritores  convocou,  por 
exemplo,  Estrela  Leminski 
e  um  neto  de  Che  Guevara, 
Canek  Sánchez  Guevara. 

Na  ala  de  músicos,  Brasí- 
lia foi  representada  por  Beto 
Só.  Também  participam  Tatá 
Aeroplano,  do  Cérebro  Ele- 
trônico,  Nevilton,  Pélico  e 
Los  Porongas,  entre  outros. 

"Mandamos  alguns  poe- 
mas para  cada  músico  e 
deixamos  que  escolhessem 
aquilo  que  mais  os  tocas- 


se", conta  Fabio  Navarro, 
um  dos  organizadores.  O 
resultado  foi  dos  mais  sa- 
tisfatórios. A  seleção  de 
"Reversos"  traz  uma  rica 
variedade  de  perfis  artístis- 
cos,  de  baladas  mais  ro- 
mânticas a  canções  com 
influência  circense. 

"Musicar  poesia  é  um  de- 
safio", conta  Beto  Só.  "Nas 
canções,  a  melodia  é  tão  ou 
mais  importante  que  a  letra 
-  e,  às  vezes,  as  palavras  são 
sacrificadas  em  nome  dela. 


Os  poemas  já  são  mais  livres 
e  nem  sempre  estão  preocu- 
padas com  a  métrica."  A  di- 
ficuldade certamente  não 
diminuiu  a  qualidade  da  ex- 
periência. Quando  ouviu  a 
música  criada  por  Beto,  o 
poeta  Filipe  Garret,  por 
exemplo,  mal  pôde  segurar 
as  emoções. 


Ik  NANA  QUEIROZ 


o 


METRO  BRASÍLIA 


Geometria  e  cores  na 
galeria  Referência 

DIVULGA 

UHUIUU 


Cores,  luzes  e  formas  se  en- 
trelaçam nas  obras  de  dois 
grandes  artistas  que  estão 
expostas  na  Referência  Ga- 
leria de  Arte.  Hildebrando 
de  Castro  explorou  as  li- 
nhas retas  para  descrever  "A 
geometria  da  luz",  enquan- 
to Galeno  foi  às  origens  pa- 
ra revelar  "Onde"  a  cor  não 
tem  razão.  Brasília  é  o  pano 
de  fundo  dos  dois  trabalhos. 
Paralelamente  às  exposi- 


ções, serão  realizadas  visitas 
guiadas  ao  acervo,  palestras 
e  lançamentos  de  livros. 

#  METRO  BRASÍLIA 

Na  Referência  Galeria  de  Arte 
(Shopping  CasaPark,  Setor  de 
Garagens  e  Concessionárias  de 
Veículos  Sul),  até  30  de  junho. 
Visitação  de  segunda  a  sába- 
do, das  lOh  às  22h,  e  domin- 
gos e  feriados,  das  14h  às  20h. 
Informações:  3361-3501. 


'Vozes  da  seca'  presta 
homenagem  a  Gonzaga 


FOLHAPRESS 


Uma  homenagem  ao  cen- 
tenário de  Luiz  Gonzaga 
ganha  forma  nas  vozes  de 
Patrícia  Tavares,  Hugo 
Coelho,  Carol  Senna  e  do 
Coro  Infanto-juvenil  Viva 
Voz.  O  show  acontece  no 
Teatro  Garagem  do  Sesc 
hoje  e  terá  duas  reprises 
no  dia  29. 

"Vozes  da  Seca"  foi  o  no- 
me escolhido  para  o  tributo, 
em  referência  à  famosa  can- 


ção do  sanfoneiro  que  tanto 
chamou  a  atenção  para  os 
problemas  do  sertão  brasi- 
leiro. O  METRO  BRASÍLIA 

Teatro  Garagem  do  Sesc  (913 
sul).  Hoje,  às  20h30.  Reprise 
no  dia  29  de  junho,  no  teatro 
do  Sesc  da  504  sul,  às  15h30 
(para  escolas)  e  20h  (para  o 
público  geral) .  Ingressos  a 
R$  20  e  R$  10.  Informações: 
3263-3415. 


Breves 


Oficina 

gratuita  ensina 
arte  do  circo 

EXPRESSÃO  CORPORAL.  A 

Família  Flamini  ensina- 
rá, até  sábado,  um  pouco 
da  arte  de  ser  palhaço.  A 
oficina  será  ministrada 
no  Circo  Inventado  (813 
sul),  todos  os  dias,  de  9h 

às  12h.  O  METRO  BRASÍLIA 

Multiartista 
faz  show  no 
Clube  do  Choro 

MÚSICA.  Multi-instrumen- 
tista,  arranjador  e  com- 
positor, Arismar  do  Espí- 
rito Santo  se  apresenta 
de  quarta  a  sexta-feira,  às 
21h,  no  Clube  do  Choro. 
Ingressos  a  R$  20. 

O  METRO  BRASÍLIA 


metr®c 


tura 
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Lançamentos 

DVD 
I  "Mildred 
Pierce", 
Warner, 
R$  59,90 


A  minissérie  fez  pouco 
barulho  quando  foi  exibida 
no  Brasil,  no  ano  passado. 
Tal  pecado  pode  ser 
remediado  agora  com  o 
lançamento  de  seus  cinco 
capítulos  em  DVD,  em 
venda  exclusiva  na  Livraria 
Cultura.  A  trama  conta  a 
história  de  uma  mulher 
que,  separada  do  marido, 
se  vira  para  criar  as  filhas 
durante  a  depressão 
americana.  Brilhante  no 
papel-título,  Kate  Winslet 
recebeu  o  Globo  de  Ouro 
por  sua  interpretação  de 
uma  mãe  batalhadora  que 
sofre  nas  mãos  da  mimada 
Veda  (vivida  na  fase  adulta 
por  Evan  Rachel  Wood).  A 
direção  é  de  Todd  Haynes 
("Não  Estou  Lá"). 


DVD 

"Margin  Cali 
-  O  Dia  Antes 
do  Fim", 
Paris  Filmes, 
R$  29,90 


Indicado  ao  Oscar  de 
melhor  roteiro,  o  filme  foi 
apontado  como  um  dos 
melhores  retratos  da  crise 
financeira  vivida  pelos  EUA 
após  a  quebra  do  banco 
Lehmann  Brothers,  em 
2008.  Nele,  o  diretor  J.C. 
Chandor  mostra  as  ações 
dos  chefões  de  uma 
empresa  de  investimentos 
nas  24  horas  anteriores  ao 
estouro  da  bolha.  O  longa 
acerta  ao  aprofundar  os 
dilemas  morais  vividos 
diante  das  decisões  pouco 
éticas  que  precisam  ser 
tomadas  para  que  a 
iminente  catástrofe  resulte 
em  lucro.  No  elenco,  Kevin 
Spacey  e  Demi  Moore. 


DVD 
"A  Vida 
de  Pucci ni" 
Versátil, 
R$  52,90 


Bom  programa  para  os 
amantes  da  música 
erudita,  este  DVD  duplo 
traz  uma  minissérie  sobre 
a  trajetória  do  musicista 
Giacomo  Puccini  (1858- 
1924),  mostrando  o  que 
esteve  por  trás  da  criação 
de  óperas  famosas  como 
"La  Bohème"  e  "Tosca".  Sua 
vida  é  remontada  desde  a 
infância  em  Lucca  até  a 
consagração,  abordando 
sua  relação  com  o  editor 
musical  Giulio  Ricordi  e 
seus  intensos  romances. 


►  Jeremy  Irons  encarna  um  papa  dividido 
entre  a  fé  e  as  tentações  da  carne  I 


DIVULGAÇÃO 

Vale-tudo 

do  poder 

O  Primeira  temporada  de  'Os  Bórgias'  chega  a  DVD  e  TV 
O  Série  retrata  disputa  política  na  Igreja  Católica  do  fim 
do  séc.  15,  com  Jeremy  Irons  no  papel  de  papa  corrupto 


É  extensa  a  lista  de  pecados 
cometidos  pela  família  Bór- 
gia  na  Itália  do  fim  do  sécu- 
lo 15.  Cobiça,  luxúria  e  trai- 
ção são  apenas  alguns  dos 
vários  itens  presentes  nela. 

Faz  sentido,  portanto, 
que  sua  história  tenha  ins- 
pirado peças,  óperas  e  qua- 
drinhos. A  adaptação  mais 
recente  é  "Os  Bórgias",  sé- 
rie que  tem  a  primeira 
temporada  reexibida,  a 
partir  de  quinta-feira,  no 
TNT,  ao  mesmo  tempo  em 
que  sai  em  DVD  (Para- 
mount,  R$  59,90). 

Vencedor  do  Oscar,  o 
ator  Jeremy  Irons  encarna 
o  patriarca  Rodrigo  Bórgia, 
alçado  à  posição  de  papa 
após  manipular  votos  com 
a  ajuda  dos  filhos  -  sim, 
porque  fazer  parte  da  Igreja 
naquela  época  parecia  não 
impedir  relações  conjugais. 

Para  garantir  o  poder, 
Bórgia  envolve  toda  a  famí- 
lia. César  (François  Arnaud), 
o  primogénito,  vê-se  obriga- 
do a  ocupar  um  cargo  reli- 


Os  extras  do  DVD 
mostram  como  foi 
a  reconstituição  de 
cenários  da  Itália 
renascentista. 

gioso  para  defender  o  pai 
em  meio  ao  clero.  Já  a  filha 
Lucrécia  (Holliday  Grainger) 
vira  moeda  de  troca  para 
um  casamento  político.  A 
primeira  temporada  mostra 
justamente  o  início  do  pro- 
cesso de  degradação  moral 


desses  jovens  personagens. 

Seria  cómodo  para  a  série 
se  escorar  em  Irons,  que  faz 
um  papa  à  la  Poderoso  Che- 
fao,  sinceramente  dividido 
entre  a  vocação  canónica  e 
as  tentações  da  carne.  Mas  a 
história  -  escrita  e  dirigida 
por  Neil  Jordan  ("Entrevista 
com  o  Vampiro")  -  ganha  ao 
equilibrar  a  trama  igual- 
mente entre  todos  do  clã. 

Pensado  inicialmente  co- 
mo filme,  "Os  Bórgias"  mi- 
grou para  a  TV  após  o  vácuo 
deixado  pelo  fim  de  "The  Tu- 
dors",  sobre  a  atribulada  vi- 
da amorosa  e  política  do  rei 
Henrique  8o,  da  Inglaterra. 
As  duas  histórias  têm  muito 
em  comum:  sexo,  romance 
histórico  e  conspirações  - 
tudo  em  alta  voltagem. 

A  temperatura  promete 
esquentar  ainda  mais  na  se- 
gunda temporada,  que  será 
exibida  em  agosto  no  Brasil. 


AMANDA  QUEIRÓS 

METRO  SÃO  PAULO 


Lanterna  Verde  é 
gay  em  nova  HQ 


Um  dos  heróis  mais  popula- 
res da  DC  Comics  vai  sair  do 
armário.  Amanhã,  a  editora 
lança  nos  EUA  um  gibi  em 
que  Lanterna  Verde  aparece 
beijando  um  rapaz. 

O  herói  já  foi  vivido  por 
vários  personagens.  No  ci- 
nema, ele  é  Hal  Jordan  (ver- 
são incorporada  por  Ryan 
Reynolds).  Na  nova  HQ,  que 
reescreve  os  primórdios  do 
Lanterna,  ele  é  Alan  Scott. 

O  anúncio  reforça  uma 
tendência  dos  quadrinhos 
de  explorar  a  diversidade 


sexual  como  tema. 

Semana  passada,  a  Mar- 
vel  publicou  em  um  gibi  da 
série  "X-Men"  o  pedido  de 
casamento  de  Northstar  a 
seu  namorado.  Antes  disso, 
Grant  Morrison,  roteirista 
de  histórias  do  Batman,  afir- 
mou à  Playboy  americana 
que  o  herói  é  gay. 

A  onda  ocorre  pouco 
tempo  após  o  presidente 
dos  Estados  Unidos,  Barack 
Obama,  anunciar  ser  a  favor 
do  casamento  entre  pessoas 
do  mesmo  sexo.  o  metro 

DIVULGAÇÃO 


►  Pagina  da  HQ  em  que  a  homossexualidade 
de  Lanterna  Verde  é  revelada  I 


CULTURA 


BNDES 
patrocinará 
construção 
de  cinemas 

O  Banco  Nacional  de  De- 
senvolvimento Econó- 
mico e  Social  (BNDES) 
vai  conceder  R$  29,7  mi- 
lhões para  a  abertura  de 
43  novas  salas  de  cine- 
ma em  cinco  estados 
brasileiros. 

Os  recursos  fazem 
parte  do  programa  "Ci- 


nema perto  de  você", 
que  visa  impulsionar  a 
construção  de  salas  em 
áreas  pouco  atendidas 
pelo  serviço. 

Um  dos  novos  comple- 
xos será  em  São  Paulo, 
gerido  pelo  Circuito  es- 
paço de  cinema,  que  vai 
receber  R$  14,9  milhões 
para  a  construção  deste  e 
de  outros  três  cinemas 
em  Santa  Catarina,  no 
Rio  de  Janeiro  e  no  Rio 
Grande  do  Sul. 

Os  novos  complexos  te- 
rão que  desenvolver  ações 
sociais,  como  distribuição 
de  ingressos  e  venda  a 
preços  populares,  o  metro 


metr®  variedades 
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Facebook 
estuda  acesso 
para  crianças 

O  A  rede  social  está  testando 
tecnologias  para  liberar  a  entrada 
de  menores  de  13  anos  no  site 


Não  é  exatamente  difícil 
para  uma  criança  criar 
uma  conta  no  Facebook. 
Não  à  toa,  estimativas  não 
oficiais  apontam  que  há 
um  bom  número  delas  na 
maior  rede  social  do  mun- 
do. De  olho  nesse  nicho, 
Mark  Zuckerberg  já  enco- 
mendou a  seus  engenhei- 
ros uma  versão  do  site 
preparada  para  receber  os 
pequenos  usuários. 

Segundo  o  jornal  ame- 
ricano "The  Wall  Street 
Journal",  o  Facebook  in- 
fantil viria  'equipado' 
com  uma  ligação  para  a 
conta  dos  pais  da  criança 
e  com  uma  série  de  restri- 


71  mm  milhões  de 
)3  usuários  teriam 
menos  de  13  anos,  se- 
gundo consultorias  es- 
pecializadas. A  maio- 
ria desses  pequenos 
usuários,  cerca  de 
5  milhões,  estaria 
abaixo  dos  10  anos. 


ções  de  acesso.  Uma  das 
possibilidades  diz  respei- 
to aos  novos  contatos,  que 
só  seriam  adicionados 
após  o  responsável  permi- 
tir a  amizade. 

Ao  serem  questionados 
sobre  o  projeto,  os  porta- 
vozes  da  rede  social  foram 
evasivos,  embora  tenham 
reconhecido  que  há  a 
preocupação  de  controlar 
o  acesso  das  crianças  à  in- 
ternet. "Estamos  em  con- 
tato  contínuo  com  as  par- 
tes interessadas",  disse- 
ram ao  "The  Wall  Street 
Journal". 

No  entanto,  ainda  que 
seja  do  interesse  dos  pais 
controlar  o  uso  da  rede 
pelos  filhos,  e  que  tam- 
bém seja  atrativo  para 
Zuckerberg,  isso  não  sig- 
nifica que  o  projeto  será 
tornado  público.  Como  to- 
da grande  empresa  de  tec- 
nologia, o  Facebook,  por 
vezes,  mantém  projetos 
na  garagem  .  O  metro 


►  Tecnologia  dana  o  controle  de  navegação  aos  pais 
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Sudoku 

Para  solucionar  o  |Ofjn.  tiRsla  preencher  com  números  de 
1  a  9  as  linhas  verticais  e  horizontais  sem  rep«li-los. 
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Â  revista 
pra  cabeças 
mm  f«rma 


Leitor  fala 
Cachoeira 

Os  malfeitores  "mais  cultos" 
negam  e  mentem  mais  a  si  mes- 
mos, firmes  e  com  eloquência 
no  propósito  de  persuadir  e  con- 
fundir a  polícia  federal,  a  pró- 
pria sociedade  e  a  CPI 
instaurada.  O  bicheiro  Carlinhos 
Cachoeira,  em  suas  declarações 
"silenciosas",  valendo-se  do  ar- 
tigo e  inciso  de  lei,  deu  um 
banho  de  irritabilidade  nos  inte- 
grantes da  CPI  no  Senado,  em- 
bora desconhecendo  ou  não: 
"quem  cala  consente  sua  culpa- 
bilidade". Afinal,  "Delta",  foz  de 
um  rio  abundante  de  "águas 
reais"  (R$),  forma-se  através  de 
regatos,  ribeiros,  cascatas,  e  de 
degenerada  cachoeira.  Muito 
mais  racional  do  que  negar, 
mentir  ou  silenciar  após  o  delito 
cometido  seria  o  malfeitor  não 
ter  praticado  o  ato  delituoso. 
Mas  a  justiça  dos  verdadeiros 
homens  é  a  divina  (pode  tardar), 
e  não  falha. 
Alberto  Dias  -  Santos 


metr©Pergunta 

Você  acha  que  o  Brasil  está 
bem  montado  e  pronto 
para  disputar  as 
Olimpíadas  em  Londres? 

|^       «ll  Siga  o  Metro  no  Twitter: 

@jornal_metrobsb 


@crístianorodrígo:  O  time  do 
Brasil  está  longe  de  ser  uma 
Seleção.  Não  confio  no  grupo  e 
no  treinador. 

@Ramon_pereiras:  O  Brasil  não 
irá  longe  com  esse  time.  Muricy 
já  no  comando  da  Seleção! 


w  metr@web 


Para  falar  com  a  redação:  leitor.bsb@metrojornal.com.br 
Participe  também  no  Facebook:  www.facebook.com/metrojornal 


STOCKXCHNG 


Horóscopo 


Está  escrito  nas  estrelas 


Áries  (21/3  a  20/4) 

Saiba  dar  e  receber  limites.  Dia  de  reflexões  para  entender 
melhor  o  posicionamento  das  pessoas  e  compreender  como 
cada  um  está  colocando  seus  interesses. 
Touro  (21/4  a  20/5) 

Preste  um  pouco  mais  de  atenção  aos  detalhes  e  regras  para 
evitar  problemas  futuros,  pequenas  coisas  podem  passar 
desapercebidas  e  depois  tomarem  volume. 

Gémeos  (21/5  a  20/6) 

Contradições  entre  os  seus  pensamentos  e  as  suas  emoções. 
Não  deixe  de  ter  esperanças  em  dias  melhores  para  você  e 
para  todos  aqueles  que  lhe  acompanham. 

Câncer  (21/6  a  22/7) 

Novos  sonhos  e  promessas  de  dias  melhores  podem  ajudar 
você  a  passar  por  cima  de  dificuldades  que  estejam  lhe 
incomodando.  Um  pouco  de  romantismo  ajuda. 


Leão  (23/7  a  22/8) 

Bons  conselhos  e  orientação  espiritual  podem  ajudar  a  en- 
frentar e  resolver  as  situações  com  mais  tranquilidade.  Evite 
ceder  a  provocações  pessoais. 
Virgem  (23/8  a  22/9) 

Conflitos  emocionais  podem  prejudicar  o  seu  equilíbrio 
pessoal,  procure  se  manter  centrado.  Bons  conselhos  e 
amigos  podem  ajudar  a  fazer  o  seu  dia  melhor. 

Libra  (23/9  a  22/10) 

Esperar  por  dias  melhores  sempre  ajuda  as  pessoas  a  vencer 
as  dificuldades  presentes.  Não  se  deixe  tombar  por  coisas 
que  são  passageiras,  tudo  pode  mudar. 

Escorpião  (23/10  a  21/11) 

Poucas  saídas  para  atitudes  impensadas,  hoje  o  melhor  é 
agir  pouco  e  esperar  que  as  pessoas  coloquem  a  cabeça  no 
lugar  antes  de  querer  exigir  algo  delas. 


www.estrelaguia.com.br 

Sagitário  (22/11  a  21/12) 

Procure  diminuir  possíveis  pressões  que  possam  existir  entre 
os  seus  interesses  e  os  de  outras  pessoas,  converse  mais  para 
criar  maior  convergência  com  elas. 
Capricórnio  (22/12  a  20/1) 

Dia  de  frear  os  abusados  de  carteirinha,  saiba  defender  o  que  é 
seu  e  não  ser  assediado  por  quem  quer  algo  de  você  sem 
sequer  se  importar  com  a  sua  pessoa. 

Aquário  (21/1  a  19/2) 

Retração  emocional,  muita  pressão  por  conta  dos  outros  não 
irá  ajudar  você  a  se  soltar  e  reagir,  pelo  contrário,  só  é  capaz  de 
lhe  distanciar  mais  ainda. 

Peixes  (20/2  a  20/3) 

Falta  de  bons  motivos  para  esquentar  a  relação  podem  ser 
superados  por  novos  sonhos  e  um  clima  mais  romântico,  faça 
algo  de  novo  pelo  seu  relacionamento. 
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SELEÇAO  BRASILEIRA 

Dúvidas 
olímpicas 

À  medida  que  o  tempo 
passa  a  expectativa  vai 
crescendo  para  os  três 
privilegiados  acima  de 
23  anos  que  farão  parte 
da  Seleção  Brasileira.  As 
atuações  discretas  con- 
tra o  México  de  Hulk  e 
Marcelo,  concorrentes 
diretos  por  uma  vaga, 
não  ajudaram  a  clarear  o 
pensamento  de  Mano 
Menezes. 

Como  os  zagueiros 
Thiago  Silva  e  David 
Luiz  estão  praticamente 
garantidos  nos  Jogos, 
uma  vaga  ainda  está  em 
aberto. 

"Quando  eu  decidir, 
vou  levar  em  considera- 
ção o  comprometimento 
com  a  seleção  brasileira 
e,  evidentemente,  a  ques- 
tão técnica.  Mas,  devido 
ao  fato  de  só  poder  con- 
tar com  18  jogadores,  te- 
nho que  levar  em  consi- 
deração também  a  versa- 
tilidade do  atleta",  disse 
o  treinador. 


THORSTEN  WAGNER/BONGARTS/GETTY  IMAGES 


Felipe  Massa 

Em  entrevista  à  publicação 
alemã  "Auto  Bild",  o  piloto 
admitiu  não  saber  se  conti- 
nuará na  Fórmula  1  caso  te- 
nha de  deixar  a  Ferrari  e  se 
transferir  para  uma  equipe 
menor.  O  brasileiro  tem 
contrato  com  a  escuderia 
italiana  até  o  final  do  ano. 


"Tudo  depende 
dos  resultados  que 
eu  obtiver  a  partir 
de  agora.  No  mo- 
mento, não  faço 
ideia  do  que  farei 
em  2013.  Penso  so- 
mente na  próxima 
corrida.  Quero  ficar 
na  F-l  em  uma  boa 
equipe.  Se  tiver  que 
mudar  para  uma 
equipe  menor,  não 
sei  se  continuo." 


Sa 
de 


casa? 


►  Neymar  joga  mal  no  amistoso 
da  Seleção  Brasileira  contra  o  Méxic 
e  recebe  críticas  sobre  o  baixo 
rendimento  em  jogos  no  exterior 


Atacante  passou  em  branco 
contra  os  mexicanos 


Muito  bem  marcado  na 
derrota  brasileira  para  o 
México  por  2  a  O,  Neymar 
fez  uma  de  suas  piores 
partidas  com  a  camisa  da 
Seleção.  E  o  fraco  desem- 
penho do  craque  santista 
reacendeu  questionamen- 
tos sobre  o  potencial  do 
jogador  atuando  fora  do 
Brasil. 

Multicampeão  pelo  Pei- 
xe, o  melhor  atleta  do  Bra- 
sil voltou  a  ser  criticado 


pela  torcida.  A  eliminação 
na  Copa  América  e  as  der- 
rotas para  o  Barcelona,  Ar- 
gentina e  México,  todas 
em  território  estrangeiro, 
são  os  exemplos  utilizados 
para  comprovar  a  tese. 

Além  dos  recentes  fias- 
cos com  a  equipe  coman- 
dada por  Mano  Menezes, 
a  vocação  caseira  da  Joia 
também  é  observada  com 
a  camisa  do  Santos.  Cam- 
peão da  Libertadores  de 


2011,  Neymar  fez  8  gois 
nas  12  partidas  disputadas 
no  Brasil  -  com  incríveis 
95,8%  de  aproveitamento 
dos  pontos  em  jogo. 

Mas,  quando  os  duelos 
aconteceram  na  casa  dos 
adversários  continentais, 
a  performance  do  atacan- 
te caiu  vertiginosamente. 
Em  12  jogos,  ele  marcou  3 
gois  e  conquistou  apenas 
35,4%  dos  pontos. 

O  METRO 


"Todo  Neymal! 
A  estrelinha  do 
Brasil,  rival  da 
Argentina  no 
sábado,  se 
estranhou  com 
mexicano  Meza, 
e  este  lhe  meteu 
uma  palmada/9 

JORNAL  ARGENTINO  "OLÉ",  TIRANDO 
SARRO  DA  DERROTA  BRASILEIRA 


Rafael  Nadal  massacra  argentino 


FRANÇOIS  LENOIR/REUTERS 


Não  teve  nem  graça.  Jo- 
gando contra  o  número  15 
do  mundo,  Rafael  Nadal 
venceu  por  3  a  0,  perden- 
do somente  dois  games 
para  o  argentino  Juan  Mó- 
naco. A  partida  teve  par- 
ciais de  6/2  e  duplo  6/0,  pe- 
la quarta  rodada  de  Ro- 
land  Garros. 

Em  50  jogos  pelo  tor- 
neio, o  espanhol  venceu 
49  vezes.  O  recorde  de 
triunfos  no  torneio  per- 
tence ao  argentino  Gil- 
lermo  Villas  com  56. 
Amanhã,  pelas  quartas 
de  final,  Nadal  enfrenta- 
rá o  seu  compatriota  Nico- 
las Almagro. 
No  feminino,  a  musa  rus- 


sa Maria  Sharapova  teve  di- 
ficuldades para  superar  a 
tcheca  Klara  Zakopalova 
por  2  a  1.  Ao  todo,  as  tenis- 
tas tiveram  os  seus  saques 
quebrados  vinte  e  uma  ve- 
zes. Nas  quartas  a  estonia- 
na  Kaia  Kanepi  será  a  ad- 
versária de  Sharapova. 

Hoje  começam  as  quar- 
tas de  final.  Destaque  pa- 
ra o  jogo  entre  o  número 
1  do  mundo  Novak  Djoko- 
vic  contra  Jo-Wilfried 
Tsonga.  Já  Roger  Federer, 
que  pela  33a  vez  seguida 
chega  às  quartas  de  final 
de  um  Grand  Slam,  enca- 
rará o  argentino  Juan 
Martin  Del  Potro. 

O  METRO 


esporte 


Dedé  pode 
ser  zagueiro 
do  Milan 


MARCOS  BEZERRA/FUTURA  PRE 


Dedé  pode  ser  o  pró- 
ximo brasileiro  a  ves 
tir  a  camisa  do  Mi- 
lan. O  jornal  italiano 
"Corriere  dello 
Sport"  publicou  on- 
tem que  o  zagueiro 
do  Vasco  é  o  princi- 
pal alvo  do  clube  pa- 
ra substituir  Thiago 
Silva,  caso  ele  seja 
negociado  e  deixe  o 
clube.  Thiago  Silva 
é  um  dos  principais 
sonhos  de  consumos 
do  Barcelona  para  a 
próxima  temporada 
e  negocia  com  o  clu- 
be catalão. 

C  METRO 
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Breves 


Corinthians 

observa 

argentino 

GOLEADOR.  Em  busca  de 
um  camisa  9  para  o 
Brasileiro  -  já  que  Lied- 
son  está  em  baixa  e  po- 
de deixar  o  clube  em 
julho  -  a  diretoria  do 
Corin-thians  está  de 
olho  no  atacante  argen- 
tino Pavone,  que  fez 
quatro  gois  pelo  Lanús 
na  Libertadores.  O  ata- 
cante de  30  anos  tem 
vínculo  com  o  clube  do 
seu  país  até  o  meio  do 
ano  e  viria  sem  custos. 

O  METRO 


Do  campo 
para 
o  banco 

MITO.  Titular  do  São 
Paulo  desde  1997,  um 
dos  maiores  vencedo- 
res e  ídolos  do  clube  do 
Morumbi  -  recordista 
de  jogos  com  a  camisa 
Tricolor  -  Rogério  Ceni 
pode  virar  treinador. 

Em  entrevista  ao 
"Globoesporte",  o  são- 
paulino  disse  que  pode 
trocar  a  camisa  01  pelo 
traje  de  técnico  quando 
pendurar  as  chuteiras, 
o  que  deve  acontecer 
no  final  da  temporada. 

"Seria  um  risco,  as- 
sim como  também  era 
um  risco  bater  faltas. 
Se  eu  decidir  isso  no  fu- 
turo, não  vejo  proble- 
ma nenhum  em  treinar 
o  São  Paulo.  Aliás,  acho 
que  seria  mais  fácil  ser 
técnico  do  São  Paulo 
do  que  do  Corint- 
hians", disse  o  ídolo. 

O  METRO 


Gaúcho  vai 

cantar  de  Galo 


O  Ronaldinho  acerta  com  o  Atlético-MG  O  Contrato  é  de 
seis  meses  O  Salário  do  craque  é  mantido  em  segredo 


BRUNO  CANTINI/DIVULGAÇAO  CLUBE  ATLÉTICO  MINEIRO 


Desta  vez  a  novela  Ronaldi- 
nho Gaúcho  foi  apresenta- 
da em  forma  de  minissérie. 
Três  dias  depois  de  anun- 
ciar a  rescisão  com  o  Fla- 
mengo, o  meia-atacante  de 
32  anos  acertou  com  Atléti- 
co-MG -  o  jogador  até  trei- 
nou no  novo  clube  ontem. 

"É  uma  nova  etapa  da 
minha  vida.  O  que  aconte- 
ceu no  Flamengo  é  passa- 
do. Agora,  é  uma  nova  eta- 
pa. Estou  planejando  mi- 
nha história  aqui  e  minha 
cabeça  só  pensa  em  jogar 
futebol",  disse  o  jogador. 

Aos  32  anos,  o  astro  consi- 
dera a  mudança  para  o  fute- 
bol mineiro  uma  oportuni- 
dade de  reviver  os  melhores 
dias  da  sua  carreira:  "É  ma- 
ravilhoso chegar  com  essa 
idade,  com  essa  experiência 
e  poder  competir  no  futebol 
de  alto  nível.  Voltei  ao  Bra- 
sil para  conquistar  títulos." 

Com  uma  certa  dose  de 
lobby,  Ronaldinho  disse  que 
já  conhecia  o  Atlético-MG  e 
que  sempre  respeitou  o  no- 
vo clube.  "Aceitei  vir  para  cá 
pela  história  do  clube  e  pela 
torcida  que  tem.  Todo  joga- 
dor almeja  jogar  em  times 
com  grande  torcida",  con- 
cluiu o  novo  mineiro. 

O  METRO 


"O  Flamengo  é 
passado.  Estou 
planejando  minha 
história  no 

Atlético/  RONALDINHO 


6 meses  é  o  tempo 
de  contrato  de  Ro- 
naldinho com  o  Atléti- 
co-MG. O  salário  do 
meia  no  clube  não  foi 
revelado. 


Barcos  à  deriva 


ROBERTO  VAZQUEZ/  FUTURA  PRESS 


O  Palmeiras  tem  encontra- 
do dificuldades  para  mar- 
car gois.  Hernán  Barcos,  ar- 
tilheiro do  time  e  responsá- 
vel pelas  jogadas  mais  peri- 
gosas da  equipe,  caiu  de 
produção  e  os  gois  deixa- 
ram de  acontecer.  E  na  opi- 
nião do  argentino,  o  moti- 
vo é  a  falta  de  companhia 
no  ataque,  o  que  reduz 
consideravelmente  suas 
oportunidades  de  estufar 
as  redes. 

Depois  de  um  início  ful- 
minante pelo  clube,  o  ar- 
gentino fez  apenas  três 
gois  nos  últimos  dez  jogos 
e  viu  as  chances  ficarem  es- 
cassas. A  falta  de  aproxima- 
ção dos  meias  também  dei- 
xa Barcos  preocupado. 

"Quando  pego  a  bola  e 
estou  muito  longe  dos  de- 


mais é  difícil.  Estamos  tra- 
balhando nisso,  para  que 
os  companheiros  fiquem 
mais  perto.  Senão  as  situa- 
ções de  gol  vão  ser  cada 
vez  mais  raras",  disse  o 
atacante,  o  metro 

"Temos  poucas 
chegadas  ao  ataque. 
Está  muito  difícil 
fazer  gois.  A  ideia 
é  que  toda  a  equipe 
saia  para  o  jogo." 

HERNÁN  BARCOS 


«^ngols  foi  a  meta 
£  t traçada  por  Her- 
nán Barcos  para  esta 
temporada.  Até  agora, 
o  centroavante  balan- 
çou as  redes  li  vezes. 


Opinião 


HÉLIO  CASTRONEVES 

DAS  RUAS  DE  DETROIT  PARA 
O  SUPER  SPEEDWAY  DO  TEXAS 


Olá,  amigos,  bom  dia!  Já  estou  em  preparação  para  a  corrida 
do  Texas,  que  será  disputada  no  próximo  sábado,  o  primeiro 
evento  noturno  da  temporada  numa  pista  que  conheço  bem, 
onde  já  vivi  grandes  momentos  e,  pelo  que  fizemos  até  aqui, 
acredito  que  meu  Dallara  DW12  Chevrolet  terá  bom  desempenho. 

E  por  falar  em  bom  desempenho,  fomos  capazes  de  preparar  um 
carro  muito  competitivo  para  Detroit,  prova  disputada  no  domingo 
na  belíssima  região  de  Belle  Isle.  Desde  o  treino  foi  possível  avançar 
nos  acertos  e  elaborar  uma  estratégia  bem  eficiente  para  a  corrida. 
Mão  não  foi  bem  isso  o  que  aconteceu. 

Como  vocês  puderam  acompanhar,  a  corrida  foi  dividida  em  duas 
partes.  Na  primeira,  de  45  voltas,  eu  pude  lutar  por  posições  e  fechei 
essa  fase  em  5o.  Esperava  estar  mais  à  frente,  mas  o  Ernesto  Viso  sou- 
be muito  bem  se  aproveitar  dos  poucos  pontos  de  ultrapassagens  e, 
mesmo  mais  lento,  formou  atrás  de  si  uma  fila  de  vários  pilotos,  to- 
dos mais  rápidos.  Eu,  inclusive. 

Nossa  estratégia  de  duas  paradas  estava  evoluindo  bem,  até  que  a 
prova  foi  interrompida  por  bandeira  vermelha  em  razão  de  proble- 
mas no  asfalto.  Acho  que  é  importante  ressaltar  que  o  Detroit  Grand 
Prix  foi  muito  bem  organizado  e  mereceu  todos  os  elogios.  Infeliz- 
mente, aconteceu  o  problema  na  pista.  Interessante  que  várias  corri- 
das aconteceram  no  final  de  semana,  sem  que  houvesse  qualquer  in- 
dício do  que  aconteceria  no  domingo. 

Não  sou  especialista  em  asfalto,  mas  aquele  composto  de  borra- 
cha, usado  para  eliminar  algumas  rachaduras,  possivelmente  tenha 
se  soltado  na  nossa  corrida  também  por  causa  do  tempo  mais  quen- 
te no  domingo,  bem  diferente  dos  dias  anteriores.  Teve  dia  que  a 
gente  chegou  na  pista  com  10°C. 

Na  retomada,  com  somente  15  voltas  para  completar  60,  em  lugar 
das  90  que  seriam  normalmente,  mantive  o  ritmo  forte  que  vinha 
tendo  antes.  Só  que,  num  dos  pontos  consertados,  acelerei  demais  e 
meu  carro  desgarrou.  Lá  se  foi,  então,  a  minha  corrida,  pois  precisei 
parar  para  trocar  o  bico  e  aí  já  não  havia  mais  tempo  para  tentar 
uma  recuperação. 

Com  a  vitória  do  Scott  Dixon,  o  campeonato  ficou  mais  embolado. 
Estou  em  3o  e  tem  muito  chão  pela  frente.  Forte  abraço  e  deixo  meus 
contatos:  press@heliocastroneves.com  e  www.twitter.com/h31io. 
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O  CAMINHO  DA  VITÔRtA 


FÓRMULA  INDY 

Classificação 

Rubinho 
exalta  equipe 
em  Detroit 

Piloto/Equipe  Pontos 

J  Will  Power/Team  Penske  232 

Scott  Dixon/Chip  Ganassi  206 
TM  Hélio  Castroneves/Team  Penske  177 

0  brasileiro  Rubens  Bar- 
richello,  da  KV  Racing, 

Dario  Franchitti/Chip  Ganassi  176 
E51  James  Hinchdiffe/Andretti  176 
Pagenaud/Schmidt  Hamilton  171 

abandonou  pela  primei- 

f3 Ryan  Hunter-Reay/Andretti  169 

ra  vez  uma  corrida  da 
Indy  em  Detroit,  e  la- 

Ryan Briscoe/Team  Penske  142 
J  Tony  Kanaan/KV  Racing  141 

mentou  o  fato  da  equipe 
ter  feito  um  duro  traba- 

Oriol Servia/Lotus  DRR  129 
^  Charlie  Kimball/Chip  Ganassi  120 

lho  e  ele  ter  deixado  a 

JR  Hildebrand/Panther  119 

prova  na  11a  volta. 

[JgTakuma  Sato/Rahal  112 

"Tivemos  um  proble- 
ma e  tentamos  fazer  o 

Rubens  Barrichello/KV  Racing  112 
EK3  Graham  Rahal/Chip  Ganassi  109 

conserto  nos  pits,  mas 

Justin  Wilson/Dale  Coyne  106 

infelizmente  não  conse- 

O E.J.  Viso/KV  Racing  106 

guimos.  Foi  uma  pena, 

Marco  A n d retti/A n d retti  105 

principalmente  por  to- 
do o  esforço  da  equipe, 
que  trabalhou  duro  du- 
rante a  noite  para  tro- 
car o  meu  chassi.  Na 

BSB  Mike  Conway/A.J.  Foyt  97 

James  Jakes/Dale  Coyne  89 

2  Josef  Newgarden/Sarah  Fisher  87 

S.Bourdais/Dragon  Racing  86 

ES3  Ed  Carpenter/Ed  Carpenter  Racing  85 

corrida,  eu  estava  rápi- 
do mas  tive  que  parar", 
disse  o  piloto,  o  metro 

Alex  Tagliani/Team  Barracuda  79 
Simona  De  Silvestro/HVM  78 

Katherine  Legge/Dragon  Racing  61 

